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Drones  vão  vigiar  o  Rio  na 
Copa  das  Confederações 

Aviões  não  tripulados.  Força  Aérea  irá  utilizar  dois  equipamentos  para  monitorar  público  no  Maracanã.  Mesmo  sistema  será  usado  no  estádio 
Mané  Garrincha,  em  Brasília,  na  abertura  da  competição.  Segurança  será  feita  por  7,4  mil  militares,  que  ficarão  de  prontidão  nos  quartéis  pág.o2 
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*EU  QUERIA  MORRER 
E  NÃO  CONSEGUIA* 

Comissão  da  Verdade  do  Rio  começa  a  colher  depoimentos} 
sobre  a  ditadura,  como  o  da  diretora  Lúcia  Murat  pac  03 


Seleção  com 
Neymar  treina 
hoje  na  Urca 

Chegada  do  craque  teve  alvoroço  de 
fãs:  grupo  de  Feiipão  se  prepara  para 
enfrentar  a  Inglaterra  no  domingo  pág.2o 

Planos  de  saúde 
poderão  incluir  80 
novos  tratamentos 

Proposta  da  ANS  inclui  medicação  orai 
para  câncer,  exames  e  cirurgias  ainda 
não  cobertos  peios  convénios  pág.os 
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Segurança  do  Maracanâ 
terá  auxílio  de  drones 

Público.  Aviões  não  tripulados  da  FAB  irão  capturar  imagens  de  pessoas  e  veículos  durante  a  Copa  das  Confederações 


o  Brasil  será  vigiado  do  alto 
durante  a  Copa  das  Confede- 
rações. A  Força  Aérea  vai  uti- 
lizar em  Brasília,  na  abertu- 
ra da  competição,  dia  15  de 
junho,  e  no  dia  da  grande  fi- 
nal, 30  de  junho,  no  Maraca- 
nâ, dois  veículos  aéreos  não 
tripulados,  chamados  de  dro- 
nes. Eles  são  responsáveis  por 
voar  na  área  dos  estádios  Ma- 
né Garrincha  e  Maracanã  pa- 
ra fiscalizar  o  espaço  determi- 
nado. O  voo  é  feito  de  2  a  5 
mil  metros  de  altitude,  mas 
depende  da  área  de  trabalho. 
A  Força  Aérea  explica  que  os 
drones  não  interferem  no  es- 
paço aéreo  normal. 

Eles  são  fabricados  em  Is- 
rael. Além  dos  dois,  que  vão 
ser  usados  na  Copa  das  Confe- 
derações, a  Força  Aérea  Brasi- 
leira conta  com  mais  dois.  Os 
utilizados  na  competição  che- 
garam esse  ano. 

Os  veículos  aéreos  con- 
tam com  câmeras,  que  regis- 
tram imagens  em  tempo  real 
do  local,  sensores  e  radares, 
que  seguem  movimentação 


de  pessoas  e  veículos  no  perí- 
metro. Eles  são  comandados 
por  pilotos,  que  ficam  em  ter- 
ra, e  recebem  a  rota  e  demais 
orientações  do  voo. 

A  Força  Aérea  ainda  não 
definiu  o  local  da  decolagem 
dos  aviões  no  Rio,  já  que  a  ci- 
dade possui  muitas  torres  e 
montanhas.  As  possibilidades 
são  a  Base  Aérea  de  Campo 
dos  Afonsos,  em  Santa  Cruz, 
o  Santos  Dumont,  mais  per- 
to do  Maracanã,  e  o  aeroclu- 
be  de  Jacarepaguá. 

No  Rio  de  Janeiro,  especi- 
ficamente, as  Forças  Arma- 
das estarão  de  prontidão  até 
o  dia  4  de  agosto,  já  que  no 
final  de  julho  a  cidade  tam- 
bém sedia  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude,  que  terá 
a  participação  do  Papa  Fran- 
cisco. Para  esse  evento,  se- 
rão mobilizados  9  mil  mili- 
tares que,  além  de  ficarem 
de  prontidão  nos  quartéis, 
também  farão  patrulha- 
mento da  área  de  Guaratiba, 
onde  haverá  a  missa  final  da 
Jornada  no  Rio.  ®  metro  rio 


Drones  da  Força  Aérea  vão  vigiar  o  Rio  de  Janeiro  e  Brasília  durante  os  jogos  da  Copa  das  Confederações  i  divulgação 


Forças  ficam  nos  quartéis 


Cerca  de  7,4  mil  homens  das 
Forças  Armadas  ficarão  de 
prontidão  para  garantir  a  se- 
gurança da  Copa  das  Confe- 
derações, no  Rio  de  Janeiro. 
Segundo  o  coordenador  do 


Centro  de  Coordenação  de 
Defesa  de  Área,  general  Jo- 
sé Alberto  Abreu,  os  milita- 
res do  Exército,  da  Marinha  e 
da  Aeronáutica  não  serão  vis- 
tos patrulhando  as  ruas  e  se- 


rão acionados  apenas  se  os 
órgãos  policiais  requisitarem. 
Os  militares  ficarão  nos  quar- 
téis, de  prontidão,  e  também 
em  instalações  consideradas 
estratégicas.  ®  metro  rio 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 
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O  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  O 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


AS  IDENTIDADES  DE 
UMAAÇÃO  CRIMINOSA 

Em  meados  de  agosto  de  2000,  um  grupo  com  cerca  de  dez 
homens  chamou  a  atenção  das  pessoas  que  estavam  nas  ruas 
da  pequena  Carapebus,  cidade  litorânea  do  noroeste  do  Rio 
de  Janeiro,  quando  atravessaram-na  fardados  em  "coluna  mi- 
litar", como  se  realizassem  um  treinamento. 

A  rigor  não  seria  uma  imagem  estranha  à  população,  por- 
que na  vizinha  cidade  de  Macaé  um  quartel  do  Exército  com  re- 
crutamento anual  realizava  exercícios  de  marchas  que  vez  por 
outra  cruzava  Carapebus.  Todavia,  muito  além  da  imagem  cí- 
vica que  o  desfile  da  "tropa"  poderia  levar  aos  moradores,  seus 
olhos  observaram  atentos  algo  estranho  naquele  grupamento 
que  marchava  com  passos  desencontrados,  não  tinha  cabelos 
cortados  à  moda  militar  e  apenas  três  estavam  armados. 

O  grupo  avançou  em  "passo  ordinário"  na  direção  do  Des- 
tacamento da  PM,  entrou,  e  anunciou  a  "ação  armada  revo- 
lucionária" para  lun  único  e  incrédulo  soldado  que  ali  estava. 
Em  seguida,  o  desarmou  e  o  imobilizou,  pondo-o  algemado 
na  cela  do  posto.  O  objetivo  seguinte  daquele  grupelho  que  se 
anunciava  como  Forças  Socialistas  de  Libertação  Nacional,  co- 
mo picharam  na  parede  do  DPO,  era  promover  um  saque  na 
cidade.  Esperavam  fazer  isso  com  toda  segurança  e  sem  qual- 


quer reação,  como  me  contou  um  "guerrilheiro"  que  pren- 
di seguindo-lhe  o  rastro  por  quase  duas  semanas,  nos  muni- 
cípios da  região.  Supunham  não  haver  outros  policiais  por  ali 
para  enfrentá-los,  mas  estavam  errados;  quando  se  prepara- 
vam para  avançar  pela  cidade  foram  surpreendidos  por  dois 
outros  PMs  que  haviam  saído  para  patrulhar. 

O  tiroteio  que  se  seguiu  por  sorte  não  atingiu  nenhum  mo- 
rador, mas  feriu  gravemente  o  cabo  que  tentou  detê-los.  Le- 
vando armas  e  munição,  espalharam-se  e  permaneceram  es- 
condidos por  cerca  de  dez  dias,  até  que  os  descobrimos  e  os 
prendemos  um  a  um. 

A  lembrança  desse  episódio  me  ocorreu  hoje  enquanto  as- 
sistia às  notícias  na  TV  sobre  o  assalto  em  Princesa  Isabel,  no 
interior  da  Paraíba.  A  estratégia  de  usar  uniformes  militares 
para  confiindir  a  população,  bem  como  o  erro  de  avaliação  so- 
bre a  disposição  de  luta  da  polícia  local,  mesmo  inferioriza- 
da, são  identidades  que  me  permitiram  a  lembrança  daqueles 
dias  em  que  estive  à  frente  das  ações  como  chefe  de  Opera- 
ções de  Inteligência  da  Secretaria  de  Segurança.  Foi  às  cegas 
que  optamos  por  seguir-lhes  as  pegadas  mais  visíveis:  as  pi- 
chações  da  sigla  FSLN  nos  muros  de  Macaé.  Mas  foi  de  olhos 
abertos  que  os  pegamos. 

É  possível  que  as  primeiras  ações  das  polícias  envolvidas  na 
busca  se  dêem  meio  às  cegas.  Isso  não  invalida  o  trabalho.  O 
que  verdadeiramente  importa  é  não  desistir  de  caçá-los.  Como 
os  guerrilheiros  de  Carapebus,  eles  deixaram  pistas  e  rastros. 
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Filiado  ao 


Vistoria 

o  secretário  do 
Ambiente,  Carlos 
Mine,  participou  da 
megaoperação  nos 
depósitos  clandestinos, 
na  Baixada  Fluminense. 

Foram  10  lugares 
vistoriados,  sendo  três 
notificados  e  um  fechado. 

Pelas  irregularidades, 
eles  podem  ser  multados 
de  R$  400  mil  a 
R$  1  milhão. 


Em  função  do  feriado 
de  Corpus  Christi, 
o  Metro  não  será 
pubMcado  amanhã, 
voltando  a  circular 
normalmente  na 
sexta-feira,  dia  31. 
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Passado  doloroso  de 
quem  sofreu  na  ditadura 

Comissão  da  Verdade.  Cineasta  Lúcia  Murat  e  historiadora  Duice  Pandolfi  relatam  os  horrores  vividos  na  ditadura  em  depoimentos  na  Alerj 


A  emoção  tomou  conta  do  ple- 
nário da  Assembleia  Legislati- 
va do  Rio  (Alerj)  ontem  pela 
manhã,  durante  o  1°  Testemu- 
nhos da  Verdade,  organizado 
pela  Comissão  da  Verdade  do 
Rio.  Foram  colhidos  os  depoi- 
mentos da  cineasta  Lúcia  Mu- 
rat e  da  historiadora  Dulce 
Pandolfi,  ambas  ex-presas  po- 
líticas, violentamente  tortura- 
das durante  os  anos  1970,  no 
período  da  ditadura. 

Estudante  de  Ciências  So- 
ciais, secretária  geral  do  Di- 
retório  Central  dos  Estudan- 
tes da  Universidade  Federal 
de  Pernambuco  e  integrante 
da  organização  de  esquerda 
armada  ALN  (Ação  Libertado- 
ra Nacional),  Dulce  Pandol- 
fi foi  perseguida  pelos  órgãos 
repressores  em  Recife.  Em 
1970,  aos  21  anos,  a  recifense 
fugiu  para  o  Rio,  onde  acabou 
presa,  poucos  meses  depois. 

"Entrei  no  quartel  da  Polí- 
cia do  Exército,  sede  do  DOI- 
-Codi,  na  Tijuca,  e  ouvi  uma 
frase  que  até  hoje  ecoa  nos 
meus  ouvidos:  Aqui  não  exis- 
te Deus,  nem  Pátria,  nem  Fa- 
mília. Só  existe  nós  e  você'", 
relembrou  emocionada. 

Nos  mais  de  25  minutos  do 
depoimento,  a  historiadora  se 
emocionou  várias  vezes.  Ela 
deu  detalhes  dos  momentos 
de  terror  que  viveu  durante 


os  16  meses  em  que  ficou  pre- 
sa, incluindo  os  momentos 
que  foi  usada  como  cobaia,  le- 
vando choques  elétricos  em 
aulas  de  tortura,  e  sessões  que 
envolviam  lun  jacaré  andan- 
do sobre  seu  corpo  nu. 

Segunda  a  falar,  a  cineas- 
ta carioca  Lúcia  Murat  tam- 
bém prendeu  a  atenção  dos 
presentes  com  relatos  de  seus 
três  anos  e  meio  de  prisão. 
"Eu  queria  morrer  e  não  con- 
seguia morrer",  disse. 

Presa  pela  primeira  vez  em 
1968,  durante  congresso  estu- 
dantil em  Ibiúna,  São  Paulo, 
Lúcia  foi  solta  após  uma  se- 


mana. Após  a  publicação  do 
Ato  Inconstitucional  5  (AI-5), 
ela  passou  a  viver  na  clandes- 
tinidade, porque  tinha  me- 
do de  ser  presa,  o  que  acabou 
acontecendo  em  1971,  quan- 
do foi  enviada  para  o  mesmo 
quartel  em  que  Dulce  ficou 
detida,  na  zona  norte  do  Rio. 

Em  certo  momento,  devi- 
do às  incessantes  torturas,  fi- 
cou com  a  perna  atrofiada  e 
impossibilitada  de  andar.  Mu- 
rat também  sofreu  o  que  era 
chamado  de  "tortura  sexual 
científica".  "Foi  o  período  em 
que  mais  me  senti  desestrutu- 
rada,  pois  já  sabia  o  que  acon- 


teceria e  parecia  que  não  ti- 
nha fim",  afirmou. 

Nos  dois  depoimentos,  o 
nome  do  major  da  Polícia  Mi- 
litar, Riscala  Corbaje,  conhe- 
cido como  "Nagib",  foi  cita- 
do como  um  dos  torturadores 
mais  violentos. 

Presidente  da  Comissão 
Estadual  da  Verdade  do  Rio  de 
Janeiro,  Wadih  Damous  des- 
tacou a  importância  dos  tes- 
temunhos: "Precisamos  mos- 
trar, sobretudo  aos  jovens, 
como  funcionavam  esses  me- 
canismos de  repressão  e  que 
um  dia  a  tortura  foi  uma  polí- 
tica de  estado".  ®  metro  rio 


Torturas 
começaram 
em  1964 

A  Comissão  Nacional  da  Ver- 
dade divulgou,  na  semana 
passada,  o  balanço  de  seu  pri- 
meiro ano  de  atividades.  Atra- 
vés de  cerca  de  270  depoi- 
mentos, foi  possível  descobrir 
que  houve  tortura  desde  o  pri- 
meiro ano  do  regime  militar, 
em  1964.  "Muita  coisa  virá  a 
tona,  mas  o  avanço  já  é  signi- 
ficativo", opinou  a  historiado- 
ra Dulce  Pandolfi.  ®  metro  rio 


"Uma  das  torturas  mais 
usadas  era  nos  pendurar 
no  'pau  de  arara',  jogar 
água  gelada  e  ficar 
dando  choque  elétrico 
nas  diversas  partes  do 
corpo  molhado  " 

DULCE  PANDOLFI,  HISTORIADORA 

"Não  tenho  nenhum 
desejo  de  vingança, 
mas,  em  nome  do  nosso 
país,  essas  pessoas  têm 
que  se  responsabilizar 
diante  da  sociedade  por 
tudo  que  elas  fizeram." 

LÚCIA  MURAT,  CINEASTA 

"Muito  devemos  a 
pessoas  como  Lúcia 
e  Dulce  o  fato  de 
estarmos  reunidos  aqui, 
livremente,  sem  medo  de 
que  a  nossa  sessão  seja 
invadida  pelo  DOI-Codi 

WADIH  DAMOUS,  PRESIDENTE  DA  COMISSÃO 
ESTADUAL  DA  VERDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Boate.  Policia  investiga 
morte  de  cabeleireiro 
por  crime  de  homof  obia 


o  cabeleireiro  Luiz  Antônio 
de  Jesus,  de  49  anos,  não  re- 
sistiu aos  ferimentos  e  mor- 
reu no  início  da  tarde  de  on- 
tem. Ele  estava  internado  no 
Hospital  Lourenço  Jorge,  na 
Barra,  após  ter  sido  encontra- 
do desacordado  no  banheiro 
da  boate  Queen,  em  Jacare- 
paguá,  na  madrugada  de  do- 
mingo. Os  parentes  dizem 
que  Luiz  Antônio  foi  espan- 
cado, mas  segundo  a  dona  da 
boate.  Jade  Lima,  ele  caiu  no 
banheiro.  A  boate  foi  fecha- 
da pela  polícia  por  não  estar 
com  a  documentação  em  dia. 

O  delegado  Antonio  Ricar- 
do Lima,  da  32^  DP  (Taquara), 
afirmou  que  imagens  das  câ- 
meras  do  local  já  estão  sen- 
do analisadas  e  que  parentes. 


fijncionários  e  segurança  da 
boate  prestaram  depoimen- 
to. Uma  outra  pessoa  esteve 
ontem  na  delegacia  para  de- 
nunciar que  teria  sido  agredi- 
do por  um  segurança. 

A  irmã  do  cabeleireiro,  Ro- 
salina da  Silva  Jesus  de  Brito, 
contou  que  ele  foi  para  a  boa- 
te levado  de  carro  pela  sobri- 
nha. Porém,  ele  não  voltou 
para  casa  e  a  família  decidiu 
ir  até  a  boate,  quando  soube 
que  Luiz  Antonio  foi  encon- 
trado vomitando  e  passando 
mal.  A  irmã  afirmou  que  viu 
sangue  no  chão  do  banhei- 
ro, mas  que  a  proprietária  da 
casa  disse  ser  sujeira.  O  caso 
foi  para  a  Delegacia  de  Ho- 
micídios (DH)  e  investigado 
como  homofobia.  ®  metro  rio 


Polícia. 
Suspeito  de 
tiros  é  preso 
no  Alemão 

Júlio  Cesar  do  Nascimento, 
de  20  anos,  foi  preso  ontem, 
por  policiais  da  22^  DP  (Pe- 
nha), acusado  de  ser  um  dos 
suspeitos  de  participar  dos 
tiros  disparados  no  domin- 
go, antes  da  corrida  "Desa- 
fio da  Paz",  no  Complexo  do 
Alemão.  Ele  negou  partici- 
pação, mas  foi  reconhecido 
por  testemunhas. 

Bruno  Eduardo  da  Silva 
Procópio,  conhecido  por  Piná, 
é  procurado.  Sua  mulher,  Fa- 
biana Muniz,  foi  presa  acusa- 
da de  associação  para  o  tráfi- 
co, fijrto  de  energia  e  de  água, 
falsificação  de  documento  e 
ocultação  de  recém-nascido. 
Segundo  a  polícia,  o  bebe  não 
foi  registrado.  ®  metro  rio 


Linha  4. 
Mudança  na 
Armando 
Lombardi 

O  trânsito  será  desviado 
na  avenida  Armando  Lom- 
bardi, na  Barra,  a  partir  de 
hoje,  para  a  construção  de 
acessos  da  Linha  4  do  Me- 
trô,  que  liga  Ipanema  a  Bar- 
ra. Na  altura  da  rua  Fernan- 
do de  Matos,  as  faixas  de 
rolamento  da  pista  sentido 
zona  sul  serão  deslocadas 
da  lateral  para  a  área  cen- 
tral do  canteiro  de  obras. 

Com  essa  nova  interven- 
ção, a  av.  Armando  Lom- 
bardi passa  a  operar  com 
três  faixas  de  rolamento  em 
direção  à  zona  sul  e  quatro 
no  sentido  Recreio.  A  no- 
va alteração  viária  na  Barra 
tem  previsão  para  durar  cin- 
co meses.  ®  metro  rio 


Durante  chopada 


Estudante  será 
indiciado  por 
estupro  naUerj 

o  delegado  Fábio  Baruc- 
ke,  titular  da  18^  DP  (Pra- 
ça da  Bandeira),  informou 
que  o  estudante  suspei- 
to de  estuprar  uma  alu- 
na, durante  uma  chopa- 
da na  Uerj,  será  indiciado 
por  estupro  e  o  caso,  en- 
caminhado à  Justiça.  Em 
depoimento,  o  rapaz  afir- 
mou que  a  relação  sexual 
entre  o  casal  teve  o  con- 
sentimento da  garota.  Se- 
gundo a  polícia,  o  exame 
de  corpo  de  delito  apon- 
tou para  lesões  nos  pu- 
nhos da  jovem.  Um  segu- 
rança, que  teria  visto  os 
estudantes  no  estaciona- 
mento da  universidade, 
também  prestou  depoi- 
mento. ®  METRO  RIO 


Saúde 


Rio  recebe 
6  mil  caixas  do 
remédio  Tamiflu 

o  estado  do  Rio  de  Janei- 
ro recebeu  6  mil  caixas  do 
remédio  Tamiflu,  uma  das 
principais  recomendações 
para  o  tratamento  do  ví- 
rus Influenza  2013.  O  anti- 
viral  deve  ser  tomado  nas 
primeiras  48  horas  após  o 
início  da  doença. 

O  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha,  reco- 
menda aos  estados  e  mu- 
nicípios que  facilite  o 
acesso  ao  medicamento. 
Para  isso,  sugeriu  que  o 
antiviral  seja  disponibili- 
zado em  todas  as  unida- 
des de  saúde,  nas  UPAs, 
nos  prontos  socorros.  Pa- 
ra retirar  o  antiviral,  bas- 
ta apresentar  a  prescrição 
médica,  ©metro rio 
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Hotéis  do  Rio  são  mais 
caros  que  em  Nova  York 


Turismo.  Pesquisa  da  Embratur  mostra  que  a  cidade  tem  a  terceira 
hospedagem  mais  cara  do  mundo.  Só  perde  para  Miami  e  Punta  Cana 


Os  preços  salgados  sentidos 
pelos  turistas  que  visitam  a 
Cidade  Maravilhosa,  já  há  al- 
gum tempo,  agora  foram 
comprovados  em  lun  levanta- 
mento da  Embratur,  órgão  do 
Ministério  do  Turismo.  O  Rio 
de  Janeiro  é  a  cidade  que  tem 
a  terceira  hospedagem  mais 
cara  do  mundo  para  as  via- 
gens de  lazer,  segundo  a  Pes- 
quisa Internacional  de  Preços 
da  Hotelaria  (PPH). 

Em  média,  o  valor  de  uma 
diária  no  Rio  é  de  US$  246,71 
(cerca  de  R$  506,42)  e  supe- 
ra as  cifras  de  uma  noite  em 
um  hotel  de  Nova  York,  nos 
Estados  Unidos,  que  sai  por 
US$  245,82  (R$  504,59). 

Pagar  luna  diária  em  Syd- 
ney  (Austrália),  Paris  (Fran- 
ça), Cancun  (México)  e  até  em 
Londres  (Inglaterra)  e  Barcelo- 
na (Espanha)  sai  mais  em  con- 
ta do  que  se  hospedar  em  um 


hotel  carioca  (veja  os  valores 
no  quadro  ao  lado). 

As  cifras  para  se  hospedar 
no  Rio  só  perdem  para  a  ci- 
dade americana  de  Miami  e 
de  Punta  Cana,  na  República 
Dominicana,  com  diárias,  em 
média,  no  valor  de  US$  293,57 


(R$  602,61)  e  US$  278,90  (R$ 
572,50),  respectivamente. 

A  pesquisa  da  Embratur 
levantou,  entre  dezembro 
de  2012  e  março  deste  ano, 
preços  de  estadias  para  dois 
adultos,  por  sete  dias,  mar- 
cadas com  dois  meses  de  an- 
tecedência. Foi  considerado 
o  preço  mais  baixo  em  cada 
um  dos  128  hotéis  consulta- 
dos nas  cidades.  Ficaram  de 
fora  albergues  e  motéis. 

Um  dos  reflexos  já  foi  sen- 
tido no  Aeroporto  Interna- 
cional Tom  Jobim  (Galeão). 
Dados  da  Polícia  Federal,  re- 
passados ao  ministério,  apon- 
taram uma  queda  de  0,7%  no 
fluxo  de  turistas  estrangeiros 
chegando  ao  Rio  pelo  Galeão. 
No  primeiro  trimestre  deste 
ano,  foram  299,5  mil  visitan- 
tes, menos  que  os  301,6  mil 
que  vieram  no  mesmo  perío- 
do do  ano  passado.  ®  metro  rio 


Ranking  das  tarifas 


1 Miami,  Estados  Unidos: 
US$  293,57. 

2 Punta  Cana, 
República  Dominicana: 
US$  278,90. 

3 Rio  de  Janeiro,  Brasil: 
US$  246,71. 

4 Nova  York,  Estados 
Unidos:  US$  245,82. 

5Sydney,  Austrália: 
US$  201,73. 

6 Paris,  França: 
US$  196,17. 

7 Cancun,  México: 
US$  193,89. 

Londres,  Inglaterra: 
US$  189,10. 


8' 
I 


9 Barcelona,  Espanha: 
US$  174,72. 


Briga  com  Paes.  Músico 
retira  representação 


o  músico  Bernardo  Botkay,  o 
Botika,  30  anos,  e  sua  namora- 
da, a  atriz  Ana  Maria  Bonjour, 
34,  desistiram  da  representa- 
ção que  haviam  feito  contra  os 
seguranças  do  prefeito  Eduar- 
do Paes  e  não  cogitam  mais  fa- 
zer denúncia  contra  o  político. 

A  decisão  foi  tomada  on- 
tem à  tarde,  após  o  casal  depor 
na  15^  DP  (Gávea),  para  esclare- 
cer detalhes  da  briga  entre  eles 
e  o  prefeito,  em  um  restauran- 
te na  zona  sul,  na  madrugada 
de  domingo.  O  delegado  Or- 
lando Zaccone  disse  que  consi- 
dera o  caso  encerrado,  já  que 
o  músico  desistiu  da  denúncia. 


Em  nota,  Botika  disse  que 
a  discussão  tem  que  ser  fei- 
ta na  esfera  política  e  não  na 
policial:  "Eu,  Botika,  fui  agre- 
dido por  dois  socos  desferidos 
pelo  prefeito  após  ter  xinga- 
do o  mesmo.  O  início  do  que 
o  prefeito  chamou  em  nota  de 
desentendimento  físico,  par- 
tiu única  e  exclusivamente  de 
Eduardo  Paes,  sem  revide  ne- 
nhiun  de  minha  parte.  Em  ou- 
tros lugares  do  mundo,  a  legis- 
lação prevê  prisão  para  a  ação 
de  se  agredir  alguém  com  so- 
co". Segundo  a  assessoria  da 
Prefeitura,  Paes  não  vai  mais 
comentar  o  assunto.  ®  metro  rio 


Inédito.  Cristo  terá  visita 
noturna  no  Feriadão 


Pela  primeira  vez,  o  Cristo  Re- 
dentor, que  vai  ganhar  nova 
iluminação  artística,  criada 
pelo  lighting  designer  Peter 
Gasper,  será  aberto  à  visitação 
noturna.  A  novidade  aconte- 
ce amanhã,  no  feriado  de  Cor- 
pus Christi,  das  18h  às  23h.  Às 


20h,  será  celebrada  uma  mis- 
sa na  capela  do  monumen- 
to. A  visita  noturna  também 
acontece  na  sexta-feira,  no  sá- 
bado e  nos  dias  13, 14  e  15,  co- 
mo teste  para  a  programação 
da  Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude, em  julho.  ®  metro  rio 


De  29/05  a  02/06  ou  até  durarem  nossos  estoques 
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Uso  de  telemarketing 
em  boato  é  afastado 

Bolsa  Família.  Beneficiados  e  funcionários  da  Caixa  depõem  na  PR  Hipótese  de  notícia 
faisa  ter  sido  espalhada  por  'boca  a  boca'  e  depois  chegado  à  internet  ganha  força 


A  PF  (Polícia  Federal)  segue 
empenhada  em  desvendar  a 
origem  do  boato  que  provocou 
um  corre-corre  dos  beneficá- 
rios  do  Bolsa  Família  às  agên- 
cias bancárias.  O  uso  de  uma 
empresa  de  telemarketing  pa- 
ra espalhar  a  informação  falsa 
foi  praticamente  descartada.  A 
investigação  se  concentra  na 
Coleta  de  depoimentos  de  be- 
neficiados e  funcionários  da 
Caixa,  em  12  Estados.  Somen- 
te luna  testemunha  declarou 
até  agora  ter  recebido  a  notícia 
por  telefone.  O  uso  da  internet 
para  espalhar  o  boato  também 
perde  força. 

"A  impressão  é  a  de  que 
o  boato  foi  boca  a  boca  e,  a 
partir  dai,  gerou-se  o  comen- 
tário via  internet,  e  não  o  in- 
verso. Além  disso,  a  empresa 
de  telemarketing  não  existe 


920  mil  beneficiados  sacaram  o  valor  em  dois  dias  1  mácio  ferreira/futura  press 


com  o  nome  que  foi  divulga- 
do", afirmou  o  líder  do  PSDB 
na  Câmara,  deputado  Carlos 
Sampaio  (SP),  após  encontro 
com  o  diretor-geral  da  PF, 
Leandro  Daiello. 

A  cúpula  da  PF  confirmou 
que  recebeu  na  segunda-fei- 


ra  (20)  a  informação  de  que  a 
Caixa  havia  antecipado  a  libe- 
ração para  sexta-feira  (17).  O 
presidente  da  Caixa,  Jorge  He- 
reda,  pediu  desculpas  anteon- 
tem após  admitir  que  a  insti- 
tuição errou  ao  informar  que 
o  dinheiro  só  foi  colocado  à 


PALESTRANTE  INTERNACIONAL  FOnttíl 
Ja vier  MédráriO:,  G  rupo  Bimbo  ^ 
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Paulo  Castro,  StaEÍ  Brastl 

José  Luiffi  Bartolo^  G  LOBOM ARCAS  ~     ]        '  ~ 

Ttreí  a  Fnbííirt,  DM  S  Mídiâ  c>  A  BA  RIO  05  cle  J  U  Ilh  O  de  2013 

Alessandra  Correa^  Amil 
David  Coelho^  Quintal 
Ter^Einlta  Moraes  Abr«u^  SEPEX 
E  demEÍs  pHrticipaçòea, 
Objetivoi 

A  AH  A  KÍO  realiza  pela  qwsarta  vet  o  Fdrum 
InEernecsonal  de  Mídia  no  Rio  de  Janeiro,  que  irâ 
debater  os  aapEclos  fundamEnlais  dos  principais 
tipos  de  mídia  e  sua  importância  para  os  n&gócsos 
das  empresas.  Apresentará  também,  através  de 
especiiiliítas  do  Brasil  e  exterion  um  panorarríá  da 
eKpíinsio  d&  m^toii,  WJculâSí  &  a]tcrDati'(f ai  de  níídiaK 
bem  como  a  aíiciplifição  dos  necursos  tecnológicos 
disponíveis,  que  vêm  ganhando  crescente 
importância  na  oomunica-ção.  Serão  apresETilado^ 
grandes  temas  por  especialistas  de  grandes 
anunciantes,  veLcuIos  de  comunicação,  agencias  de 
propaganda  e  íarnecedores  espeolalizados. 
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eventosiffiaba.comrbr  |  caniila,3barií>íSaba,com.br 
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3"'  piso  da  expansio  ■  Centro  Médico  ■  Barra  da  Tijucs  -  Rio  de  Janeiro 


ESPM 


200 


beneficiados  do  Bolsa  Família 
devem  ser  intimados  para 
depor.  Essas  pessoas  foram  as 
primeiras  a  fazer  os  saques. 


disposição  depois  que  o  boa- 
to havia  sido  espalhado.  "A 
presidente  Dilma  tem  o  dever 
de  demitir,  imediatamente,  o 
presidente  da  Caixa",  defen- 
deu o  líder  do  MD,  deputado 
Rubens  Bueno  (PR). 

Ontem,  a  Caixa  enviou  a 
todos  os  81  senadores  um  do- 
cumento com  as  explicações 
sobre  o  caso.  Hereda  deverá 
ser  convidado  a  prestar  escla- 
recimentos na  próxima  sema- 
na. ®  METRO  BRASÍLIA 


Enem.  2,2  mi 
ainda  não 
pagaram  taxa 
de  inscrição 

O  Ministério  da  Educação  in- 
formou ontem  que  cerca  de 
2,2  milhões  de  alunos  inscri- 
tos no  Enem  (Exame  Nacional 
do  Ensino  Médio)  ainda  não 
pagaram  a  taxa  de  R$  35  que 
oficializa  a  participação  dos 
candidatos  nas  provas. 

O  total  de  inscritos  que 
ainda  não  pagaram  a  taxa 
representa  28%  dos  7,8  mi- 
lhões de  candidatos.  As  ins- 
crições foram  encerradas  às 
23h59  de  anteontem.  Quem 
não  pagar  hoje  o  boleto  em 
uma  das  agências  bancárias 
do  Banco  do  Brasil  não  parti- 
cipará do  exame. 

"No  ano  passado,  muitos 
candidatos  deixaram  para  ir 
para  o  local  de  prova  na  úl- 
tima hora  e  encontraram  os 
portões  fechados",  disse  o  mi- 
nistro da  Educação,  Aloizio 
Mercadante. 

O  Enem  será  realizado  nos 
dias  26  e  27  de  outubro  às 
13h.  O  exame  tem  quatro  pro- 
vas objetivas,  cada  uma  com 
45  questões  de  múltipla  esco- 
lha e  uma  redação. 

A  região  Sudeste  responde 
por  36%  dos  inscritos,  seguida 
do  Nordeste,  com  32%,  do  Sul, 
com  13%,  da  região  Norte, 
com  10%,  e  do  Centro-Oeste, 
com  9%  dos  inscritos.  ®  metro 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


MAIS  DE  METADE  DO  PMDB 
REJEITA  ALIANÇA  COM  PT 

Para  desespero  do  vice- 
-presidente  Michel  Temer, 
levantamento  interno  re- 
vela que,  se  a  convenção 
fosse  hoje,  mais  de  metade 
do  PMDB  rejeitaria  a  alian- 
ça com  o  PT  da  presidenta 
Dilma.  Ambos  os  partidos 
estão  em  pé  de  guerra  em 
doze  estados,  que  somam 
314  dos  477  delegados  do 
PMDB.  Os  mesmos  delega- 
dos seriam  responsáveis 
por  470  votos,  dos  739,  o 
que  definiria  um  rompi- 
mento oficial  com  o  PT. 

PESO     NA     DECISÃO.  O 

PMDB-RJ,  onde  o  gover- 
nador Sérgio  Cabral  ten- 
ta barrar  candidatura  de 
Lindbergh  (PT),  tem  o 
maior  número  de  delega- 
dos (51)  e  votos  (74). 

QUEM  DÁ  MAIS?  O  Tribu- 
nal de  Justiça  de  São  Pau- 
lo mandou  leiloar  em  5  de 
julho  a  sede  da  Bancoop, 
cooperativa  suspeita  de 
desviar  fimdos  para  o  PT. 

PF  APURA  FRAUDE  EM  LOTE- 
RIAS.  A  Polícia  Federal  in- 
vestiga loterias  da  Caixa  por 
fraude,  manipulação  de  re- 
sultados e  lavagem.  O  sena- 
dor Alvaro  Dias  (PSDB-PR), 
autor  do  requerimento  que 
gerou  a  confirmação  do  in- 
quérito 1-352-SRpPF/BA,  re- 
velou que  há  pessoas  que 
ganharam  em  loterias  mais 
de  500  vezes. 

RECORDE    SUPERADO.  Em 

1993,  CPI  investigou  o  de- 
putado João  Alves  (BA)  por 
lavar  dinheiro  da  corrup- 
ção comprando  221  bilhe- 
tes premiados.  O  Coaf  es- 
tima que  R$  32  milhões 
"sujos"  foram  lavados  com 
loterias,  de  2002  a  2006. 

FESTA  DO  MAR.  Cabe  recur- 
so, mas  ontem  foi  dia  de 


"A  SENHORA 
PRESIDENTE 
DEVE  UM  PEDIDO 
DE  DESCULPAS 
FORMAL." 

SENADOR  AÉCIO  NEVES 
(MG),  PRESIDENTE  DO  PSDB 
E  CANDIDATO  À  SUCESSÃO 
DE  DILMA 


glória  na  Marina  do  Rio, 
célebre  cartão-postal  da  ci- 
dade: a  Justiça  Federal  bar- 
rou a  concessão  para  Eike 
Batista,  incluindo  estacio- 
namento-monstro  e  lojas. 

ASSIM  É  FÁCIL.  Nada  contra 
reduzir  a  pobreza  africa- 
na: a  diferença  entre  a  aju- 
da do  magnata  Bill  Gates  à 
África  é  que  ele  doa  o  dele, 
e  o  Brasil  doa  o  nosso. 


VOLTADO  PARA  MECA.  Um 

dos  maiores  exportadores 
de  frango,  Alfredo  Kaefer 
(PSDB)  usou  imagens  de  sa- 
télite para  construir  abate- 
douro voltado  para  Meca, 
cidade  sagrada  dos  mulçu- 
manos,  por  exigência  do 
mercado  árabe. 


PODER  SEM  PUDOR 

Lição  de  austeridade 


Quando  os  políticos  falam 
em  "austeridade",  nem  de 
longe  pensam  em  seguir 
o  exemplo  do  marechal 
Henrique  Teixeira  Lott, 
ministro  da  Guerra  de  JK. 
Em  1955,  o  deputado  Ar- 
mando Falcão  era  líder  do 
governo  na  Câmara  e  quis 
subir  a  serra  para  visitar 
familiares  em  Araras,  mas 


o  seu  carro  quebrou.  Ele 
soube  que  Lott  também 
subiria  a  serra  e  telefonou: 

-  Ministro,  o  senhor  pode 
me  dar  uma  carona? 

-  Posso,  pois  não.  Mas  só 
até  Petrópolis.  De  lá  o  se- 
nhor aluga  um  táxi.  A  ga- 
solina é  do  Exército  e  não 
posso  gastá-la  com  nin- 
guém de  fora... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Sonha  em 

transformar 
seu  quarto 
num  camarim? 

Faz  Carrefour. 

_  Promoção  « 

-Camarim 
Faz  Carrefour 


Concorra  a 


500 


em  produtos 
de  beleza. 


A  cada  R$  50  em  compras 
com  2  produtos 
de  beleza  =  1  cupom;* 

Pagando  com  o  1 
s-t- 2  cupons.  I 


l^rpuioçSO  wállíía  dE  1 5/05/í?013-&  em  tg^$  os  HipermErçaCfós  b  Supçímçrçad(}&  C^rFçlgur,  "Sugeslâo      utJNzaçâCUÍa  prèmip,  sendo  que  P  Cãnísrim  refçre-ie 

a  píodutos  de  euiçJac o  pessoal  (beleza).  ''Promoção  cumulativa^  até  o  ilmiíe  de  RS  500,00  (qulnheníos  neals)  pof  compra.  *'*Pela  utilização  do  sistema  Cartão  Ca/refour,  incidiná 
târila  de  ãrhujdadâ.  Coíssulle  labeia  f^M^9nt&.  Pâraniâis  iníormâjçâ«s,  consulta  o  reguEamâiito  completo  r^as  lú-jas  ou  no  slle  dâ  proniação  www.grupocârrãíoLir.cúiTt.liir.  C#rtíficado 
de  Airtorizaçâo  SEAé/MF  n?D&01S7/2ÍH3.  Imâg^ni' mê-rjemefite  I  liJ&tratives. 


metn 


08 


ECONOMIA 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  29  DE  MAIO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


'A 


ANTES  DE  ABRIR  NEGÓCIO, 
JUNTE  O  CAPITAL  CORRETO 


Uma  respeitável  bolada!  Para  montar  seu  negócio  pró- 
prio, será  sempre  necessário  um  capital  financeiro  ex- 
pressivo. A  magnitude  correta  deste  capital  pode  até 
variar  conforme  ramo  e  projeto,  mas  trata-se  sempre 
de  um  dinheiro  "pesado"  para  as  possibilidades  nor- 
mais de  uma  simples  pessoa  física.  Então,  é  preciso 
apurar  na  ponta  do  lápis  o  capital  total  necessário  para 
se  poder  estabelecer  por  conta  própria  com  segurança. 
Tal  capital  será,  na  realidade,  a  soma  de  outros  quatro 
diferentes  capitais: 

1^)  Capital  de  lançamento  do  negócio:  o  dinheiro  neces- 
sário para  custear  as  despesas  desde  a  ideia  inicial  do 
negócio  até  efetiva  sua  inauguração,  ou  seja,  até  abrir 
as  portas, 

29)  Capital  de  equilíbrio  do  negócio:  a  reserva  para  ban- 
car os  naturais  meses  de  vendas  ainda  fracas  nos  pri- 
meiros tempos,  até  que  seu  negócio  se  fortaleça  e  as 
receitas  passem  pelo  menos  a  empatar  com  as  despe- 
sas, eliminando  a  necessidade  de  injetar  novas  quan- 
tias no  negócio  todos  os  meses, 

3-  )  Capital  de  sustentação  pessoal  do  empreendedor:  o 

dinheiro  que  irá  bancar  suas  despesas  enquanto  seu 
negócio  não  decolar,  até  este  poder  começar  a  lhe  pa- 
gar pro  labore  e  lucros,  e,  enfim, 

4-  )  Capital  de  giro  do  negócio:  aquele  montante  de  li- 
quidez que  sempre  será  necessário  ter  em  mãos  para 
poder  fazer  sua  empresa  -  seu  "business"  -  funcionar, 
financiando  seu  fluxo  de  caixa. 

Acumule  antes.  Vamos  dizer  que  seu  projeto  de  negó- 
cio próprio  demande  algo  como  R$  300  mil,  o  suficien- 
te para  montar  uma  franquia  na  área  de  alimentação. 
É  uma  quantia  expressiva,  mas  um  bom  plano  de  acu- 
mulação fará  você  chegar  lá!  Se  começar  hoje  a  aplicar 
R$  3  mil  por  mês  em  uma  aplicação  financeira  com 
perfil  dinâmico,  você  conseguirá  acumular  esta  quan- 
tia aproximadamente  seis  anos. 

Prazo  maior  =  esforço  menor.  Se  o  seu  horizonte  de  in- 
vestimento for  ainda  maior,  o  esforço  ficará  inclusive 
mais  acessível.  Digamos  que  você  queira  realizar  o  so- 
nho do  negócio  próprio,  daqui  a  15  anos,  em  sua  apo- 
sentadoria. Bastarão  R$  1.200  mensais  depositados  em 
um  bom  plano  de  previdência  privada  dinâmico,  por 
exemplo,  para  ter  a  quantia  completa  dos  R$  300  mil, 
inclusive  atualizados  pela  inflação  acumulada  nestes 
15  anos,  para  manter  lá  na  frente  o  "poder  de  fogo"  do 
dinheiro  acumulado. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Tratamento  oral 
de  câncer  será 
coberto  por  planos 

Saúde.  ANS  propõe  inciusão  de  8o  novas  coberturas  obrigatórias  para  operadoras  de 
saúde  a  partir  de  2014.  Consulta  pública  será  realizada  entre  7  de  junho  e  7  de  julho 


A  partir  de  2014,  os  planos  de 
saúde  devem  ser  obrigados  a 
cobrir  o  tratamento  oral  con- 
tra o  câncer,  aquele  que  pode 
ser  feito  em  casa.  Hoje,  o  pro- 
cedimento se  restringe  aos 
ambulatórios.  A  mudança 
faz  parte  da  revisão  feita  a  ca- 
da dois  anos  do  rol  de  proce- 
dimentos obrigatórios  oferta- 
dos pelas  operadoras. 

A  ANS  (Agência  Nacional 
de  Saúde  Suplementar)  lan- 
çou ontem  uma  consulta  pú- 
blica, propondo  a  inclusão  de 
80  novos  procedimentos  e  a 
ampliação  da  indicação  de  30 
itens  já  oferecidos.  As  suges- 
tões podem  ser  enviadas  en- 
tre 7  de  junho  e  7  de  julho. 

Entre  as  propostas  estão 
a  inclusão  da  cobertura  de 
uma  nova  técnica  de  radio- 
terapia (IMRT)  e  30  cirurgias 
por  vídeo.  Já  as  ampliações 
incluem  o  aumento  do  nú- 
mero de  consultas  com  nutri- 
cionistas, psicólogos  e  fisiote- 
rapeutas e  das  indicações  do 
uso  do  "Pet  Scan",  para  moni- 
toramento  do  câncer. 

No  caso  do  tratamento 
contra  o  câncer,  a  cobertu- 
ra deve  abranger  36  medica- 
mentos orais  para  54  indica- 
ções. A  oferta  da  droga  oral  é 
uma  demanda  antiga  de  pa- 
cientes, que  recorrem  hoje 
ao  SUS  ou  à  Justiça  para  ter 
acesso  a  medicamentos. 

Cada  plano  deverá  esta- 
belecer como  será  a  distri- 
buição dos  remédios:  direta; 
por  convénios  com  farmácias 
privadas  ou  por  reembolso. 
A  operadora  não  poderá  limi- 
tar a  quantidade  de  medica- 
mento. ®  METRO 


NOVAS  COBERTURAS  A  PARTIR  DE  2014 


Principais  propostas  da  ANS 


PARA  INCLUSÃO 


Nova  técnica  de 
radioterapia  (IMRT) 

Cerca  de  30  cirurgias  por 
vídeos,  como  histerecto- 
mia,  nefrectomia  (retirada 
do  rim),  cistectomia 
(retirada  da  bexiga) 

Terapia  imunobioiógica 
subcutânea  para  artrite 
reumatóide 

Procedimentos 
odontológicos,  tais  como 
enxertos  periodontais 
e  testes  em  carioiogia 


e— 9 

1 


Radioabiação 
de  tumores  hepáticos 
(técnica  para  retirada 
de  tumores  hepáticos) 

Exames  laboratoriais 
para  diagnóstico 
e  acompanhamento 
de  doenças  autoimunes 

Consultas  com  fisioterapeu- 
tas para  planejamento 
do  tratamento 

36  medicamentos  orais 
para  54  indicações  de 
tratamento  contra  o  câncer 


r 


HOMENS 


1 

MULHERES 


{  CABEÇA  E  PESCOÇO  > 


e  ( 

PULMÃO 

 ( 

UNFONODO 

)  • 
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PARA  AMPLIAÇÃO 


►>  PET  Scam  passa  de  3  (tumor 

pulmonar  para  células  não 

pequenas,  linfoma  e  câncer 

colorretal)  para  8  indicações 

(módulos  pulmonar  solitário, 

câncer  de  mama  mestastático, 

câncer  de  cabeça  e  pescoço, 

melanoma  e  câncer  de  esôfago) 

►>  Mais  indicações  para  uso  de 
angiotomografia  coronariana 

►>  Mais  indicações  para  o  uso  de 
estimulação  cerebral  profunda 

►>  Aumento  do  número  de 
consultas  com  nutricionistas 
para  indicações  como 
obesidade  e  sobrepeso 

►>  Ampliação  das  indicações 
para  consultas  com  psicólogos 
e  fisioterapeutas 


COMO  PARTICIPAR 
DA  CONSULTA  PÚBLICA 


@ 


As  contribuições  deverão  ser 
enviadas  exclusivamente  por 
formulário  eletrônico  no  site 
http://www.ans.gov.br  entre 
7  de  junho  e  7  de  julho  de  2013 


^COMO  FAZER  UMA  QUEIXA  | 

rO  consumidor  pode  entrar 
em  contato  com  o  Disque  ANS 
(0800  701 9656)  ou  comparecer 
a  um  dos  12  núcleos  da  ANS 

em  diversas  regiões  do  Brasil 


FONTE:  ANS  E  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE 


Desconto  na  conta  de  luz  está  garantido 


Câmbio.  Dólar  sobe  e 
fecha  acima  de  R$  2,07 


o  dólar  fechou  acima  de  R$ 
2,07  pela  primeira  vez  em 
cinco  meses,  após  dados  po- 
sitivos dos  Estados  Unidos 
sugerirem  que  o  Fed  (ban- 
co central  norte-americano) 
poderá  diminuir  seu  progra- 
ma de  estímulo  monetário 
nos  próximos  meses. 


A  moeda  norte-ameri- 
cana  fechou  ontem  em  al- 
ta de  0,87%,  para  R$  2,0741 
na  venda,  segundo  a  "Reu- 
ters". Este  é  o  maior  pata- 
mar de  fechamento  desde 
18  de  dezembro,  quando 
estava  em  R$  2,0890  no  fim 

do  dia.  ®  METRO 


Ministra  da  Casa  Civil,  Gleisi 
Hoffmann,  afirma  que  o  go- 
verno bancará  a  redução  caso 
a  Medida  Provisória  que  pre- 
vê a  queda  nas  tarifas  da  con- 
ta de  luz  perca  a  validade  na 
segunda-feira.  O  presidente 
da  Senado,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  cumpriu  a  pro- 
messa feita  durante  a  sessão 
de  votação  da  MP  dos  Portos  - 


quando  os  senadores  tiveram 
apenas  12  horas  para  votá-la  - 
e  se  recusou  a  ler  a  MP  (Me- 
dida Provisória)  605/2013,  que 
garante  o  desconto  de  20,2% 
na  conta  de  luz  dos  consumi- 
dores residenciais  e  de  32% 
para  indústria,  agricultura, 
comércio  e  serviços,  e  que 
permite  o  uso  de  recursos  do 
Tesouro  Nacional  para  com- 


pensar os  descontos. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  os  líderes  govemis- 
tas  ainda  pressionavam  Re- 
nan para  fazer  a  leitura  em 
plenário.  Caso  contrário,  o 
desconto  na  tarifa  de  ener- 
gia elétrica  voltaria  aos  16,7% 
para  consumidores  residen- 
ciais e  aos  28%  para  os  setores 
industriais. 


O  governo,  porém,  descar- 
ta o  desconto  menor.  A  mi- 
nistra da  Casa  Civil,  Gleisi 
Hofl&nann,  assegurou  que  ne- 
nhiun  consiunidor  será  preju- 
dicado. "A  população  não  pre- 
cisa se  preocupar.  O  governo 
tem  os  mecanismos  para  ga- 
rantir essa  redução  da  tarifa 
até  encontrar  a  solução  legis- 
lativa adequada",  disse.  ®  metro 


FROM/DE 


TO /PARA 


(SEMANA 
ESTRESSAN 


(SEMANA  COM 
A  FAMÍLIA) 


A  GOL  tem  as  melhores  ofertas 
para  você  voar  do  seu  jeito* 


Rio  de  Janeiro  (GIG) 
Miami  (MIA) 


a  partir  de  lOx  de 


RS 


174 


13 


9 


Rio  de  Janeiro  (GIG) 
Orlando  (MCO) 


a  partir  de  lOx  de 


23 


Acesse  voe90l.com.br  ou  consulte  seu  agente  de  viaqen^.  Voe  do  seu  Jeito.  Voe  GOL. 
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Rússia  reage  e  anuncia 
envio  de  mísseis  à  Síria 


Oriente  Médio.  Aiiada  do  regime  de  Assad 
vai  mandar  armas  capazes  de  interceptar 
aeronaves  tripuladas  e  mísseis  guiados 


Israel  adverte  governo  russo 


Drogas  na  Europa 


Estudo  detecta 
73  novas 
substâncias 

o  Informe  Europeu  so- 
bre Drogas,  divulgado  on- 
tem em  Lisboa,  revelou 
uma  profusão  alarmante 
de  drogas  sintéticas  no  Ve- 
lho Continente.  De  acordo 
com  as  autoridades,  foram 
detectadas  73  novas  subs- 
tâncias em  2012,  a  maio- 
ria produzida  na  China  e 
na  índia.  "As  pessoas  não 
sabem  o  que  estão  usan- 
do. No  ano  passado,  uma 
substância  derivada  da  an- 
fetamina,  mas  mais  dano- 
sa, causou  20  mortes  em 
seis  meses  de  uso",  alertou 
uma  pesquisadora.  ®  metro 


Após  protestos 


Ex-dítadoré 
enterrado  em 
cemitério  privado 

o  ex-ditador  argentino 
Jorge  Videla,  morto  no  úl- 
timo dia  17,  foi  enterra- 
do em  um  cemitério  par- 
ticular da  cidade  de  Pilar, 
perto  da  capital  Buenos 
Aires.  De  acordo  com  a 
imprensa  local,  o  filho  de 
Videla  informou  à  Justiça 
o  destino  dos  restos  mor- 
tais do  pai.  O  local  vinha 
sendo  mantido  em  sigilo, 
depois  dos  protestos  em 
sua  cidade  natal,  Merce- 
des, contra  o  uso  do  cemi- 
tério local.  ®  METRO 


PussyRíot. 
Artista  em 
greve  de  fome 
é  internada 

Após  sete  dias  de  greve  de  fo- 
me, Maria  Alyokhina,  uma 
das  integrantes  da  banda 
punk  Pussy  Riot,  foi  hospita- 
lizada. Em  uma  carta  publi- 
cada por  seus  advogados,  ela 
denunciou  maus  tratos  no 
centro  de  detenções  de  Berez- 
niki,  no  centro  da  Rússia. 

Segundo  Maria,  os  fiin- 
cionários  do  local  estavam 
tentando  influenciar  suas 
colegas  de  prisão  a  se  posi- 
cionarem contra  ela.  A  jovem 
entrou  em  greve  de  fome  na 
quarta-feira  passada,  depois 
de  ter  sido  impedida  de  com- 
parecer à  sua  própria  audiên- 
cia de  condicional. 

Ela  e  outras  duas  garotas 
cumprem  pena  por  "vandalis- 
mo motivado  por  ódio  religio- 
so". A  banda  protestou  contra 
o  presidente  em  uma  catedral 
de  Moscou.  ®  metro 


Um  dia  depois  de  a  União 
Europeia  liberar  o  envio  de 
armas  aos  rebeldes  sírios  ~ 
sem,  no  entanto,  estabele- 
cer nenhum  plano  para  is- 
so ~  a  Rússia  reagiu.  Aliado 
do  ditador  Bashar  Al  Assad, 
o  governo  de  Moscou  anun- 
ciou o  envio  de  mísseis  an- 
tiaéreos S-300  para  a  Síria. 

"Esse  fornecimento  é  um 
fator  estabilizador  e  pode 
evitar  que  algumas  cabeças 
quentes  explorem  cenários 
que  poderiam  dar  ao  con- 
flito um  caráter  internacio- 
nal", justificou  o  vice-chan- 
celer  russo,  Sergei  Ryabkov. 

Os  S-300  podem  intercep- 
tar aeronaves  tripuladas  e 
mísseis  guiados,  ampliando 
a  resistência  de  Assad.  O  re- 
gime combate  rebeldes  há 
mais  de  dois  anos,  em  um 
confiito  que  já  se  espalhou 
pelas  nações  vizinhas. 

Moscou  também  acusou  a 
União  Europeia  de  "jogar  le- 
nha na  fogueira"  e  "minar" 
as  chances  de  paz  em  uma 
conferência  prevista  para  o 
mês  que  vem,  em  Genebra. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  britânico,  Wil- 
liam Hague,  disse  que  o  fim 


Uma  equipe  de  médicos 
e  bombeiros  resgatou  um 
recém-nascido  de  um  ca- 
no de  esgoto  em  um  pré- 
dio residencial  na  cidade 
de  Jinhua,  no  leste  da  Chi- 
na. Vizinhos  chamaram  os 
socorristas  após  ouvirem  o 
choro  do  bebé  em  uma  tu- 
bulação que  vinha  do  ba- 
nheiro coletivo  do  prédio. 


94  mil 

pessoas  já  morreram  na  guerra 
da  Síria,  conforme  grupos 
ligados  a  oposição.  Para  o 
Observatório  Sírio  de  Direitos 
Humanos,  o  número  pode  ser 
ainda  maior,  chegando  a  120  mil. 

do  embargo  visa  pressionar 
o  ditador  sírio. 

"Nosso  foco  nas  próxi- 
mas semanas  é  a  conferên- 
cia de  Genebra",  afirmou 
Hague.  "Isso  envia  um  sinal 
alto  e  claro  para  o  regime 
sobre  a  nossa  fiexibilida- 
de,  caso  ele  se  recuse  a  ne- 
gociar", explicou. 

Tarde  demais 

A  oposição  síria  elogiou  a 
iniciativa  dos  países  euro- 
peus, mas  criticou  a  demo- 
ra para  a  decisão. 

"Definitivamente,  é  um 
passo  positivo,  mas  teme- 
mos que  seja  muito  pouco 
e  muito  tarde",  disse  Louay 
Safi,  porta-voz  do  principal 
partido  de  oposição  da  Coali- 
zão Nacional  da  Síria.  ®  metro 


Os  bombeiros  tentaram 
puxar  a  criança  e,  ao  não  con- 
seguirem, serraram  parte  do 
cano  e  levaram  ao  hospital.  O 
recém-nascido  foi  tirado  com 
vida  e  segue  internado  em 
condição  estável. 

A  polícia  está  tratando  o 
caso  como  tentativa  de  homi- 
cídio e  procura  identificar  os 
pais  da  criança.  ®  metro 


Nações  ocidentais  critica- 
ram a  decisão  russa  de  en- 
viar os  mísseis  à  Síria.  O  go- 
verno israelense  afirmou 
não  haver  indícios  de  que 
o  arsenal  tenha  deixado  a 
Rússia,  mas  advertiu: 

"Espero  que  não  sejam 
enviados  e.  Deus  não  permi- 
ta, se  chegarem  à  Síria,  nós 
saberemos  o  que  fazer",  de- 


Nação  símbolo  da  alegria,  o 
Brasil  foi  o  quarto  pior  colo- 
cado no  ranking  da  felicidade 
da  OCDE  (Organização  para 
a  Cooperação  e  Desenvolvi- 
mento Económico).  O  país  fi- 
cou na  33^  posição,  de  um  to- 
tal de  36,  à  frente  apenas  do 
Chile,  da  Turquia  e  do  México. 

A  OCDE  mede,  anualmen- 
te, o  bem-estar  das  popula- 
ções dos  34  países  que  inte- 
gram o  grupo,  além  dos  dois 
"parceiros",  como  são  cha- 
mados, o  Brasil  e  a  Rússia. 

São  avaliados  11  indica- 
dores, que  incluem  itens  ob- 
jetivos,  como  acesso  à  edu- 
cação, emprego,  renda  e 
qualidade  da  água,  e  subjeti- 
vos,  como  satisfação  de  vida, 
confiança  no  poder  público 
e  espírito  de  comunidade. 

Para  elaborar  o  ranking, 
a  OCDE  faz  uma  análise 
completa  das  respostas.  Por 


clarou  o  ministro  da  Defesa 
israelense,  Moshe  Yaalon. 

Israel,  que  faz  fronteira 
com  a  Síria,  é  um  dos  paí- 
ses que  mais  temem  o  avan- 
ço da  guerra.  O  Hezbollah, 
grupo  radical  libanês  inimi- 
go de  Israel,  já  está  lutando 
ao  lado  das  tropas  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad. 

Ontem,  representantes 


exemplo:  mais  de  68%  dos 
brasileiros  entre  15  e  64  anos 
têm  emprego,  um  índice 
maior  que  a  média  da  OCDE, 
de  66%.  No  entanto,  uma  par- 
cela maior  cumpre  jornadas 
muito  longas  de  trabalho. 

Australianos  no  topo 

A  Austrália  foi  eleita,  pe- 
lo terceiro  ano  consecutivo, 
o  país  mais  feliz  do  mundo. 
Com  73%  da  população  em- 
pregada e  uma  expectativa 
de  vida  de  82  anos,  a  nação 
teve  seu  desempenho  impul- 
sionado pela  economia,  que 
vem  crescendo  de  forma  sus- 
tentável há  duas  décadas. 

"A  Austrália  teve  um  de- 
sempenho excepcionalmente 
bom  na  medida  de  bem  estar, 
e  figura  entre  os  países  me- 
lhor colocados  em  um  grande 
número  de  tópicos",  aponta  o 
relatório  da  OCDE.  ®  metro 


dos  rebeldes  sírios  ameaça- 
ram os  integrantes  do  gru- 
po libanês. 

"Se  a  agressão  do  Hezbol- 
lah ao  território  sírio  não 
parar  em  24  horas,  toma- 
remos todas  as  medidas  pa- 
ra caçá-los,  até  no  inferno", 
prometeu  Salim  Idriss  em 
entrevista  à  rede  de  TV  Al- 
-Arabiya.  ®  metro 


QUAIS  SÃO  OS 
MAIS  FELIZES? 


m 


lo 

AUSTRÁLIA 

25 

SUÉCIA 

35 

CANADÁ 

40 

NORUEGA 

55 

SUÍÇA 

65 

EUA 

70 

DINAMARCA 

85 

HOLANDA 

95 

ISLÂNDIA 

L05 

GRÃ-BRETANHA 

335 

BRASIL 

365 

MÉXICO 

FONTE:  OCDE,  COM  36  PAÍSES 


China.  Bombeiros  tiram 
bebé  de  cano  de  esgoto 


Brasil  é  quase  lanterna 
em  ranking  da  felicidade 


Dificuldades  devem  ser  contornadas  com  aulas 
adicionais  ainda  no  primeiro  semestre  PÁG.12 
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Boas  ideias 


Aluna 
cría  tutor 
voluntário 

Giovana  Gonçalves 
Galo,  aluna  do  2°  ano 
do  ensino  médio,  queria 
ajudar  os  novatos  de  sua 
escola  e  acabou  criando 
o  projeto  Voluntário 
Tutor  Académico.  "No 
começo,  fiquei  nervosa 
e  achava  que  não  ia  dar 
conta.  Agora,  o  grupo  foi 
aumentando  e  também 
sou  ajudada",  diz  Giovana 


Incentivo  extra 

Reforço  na  escola.  Jovens  que  tiverem  dificuidade  devem  procurar  auias  adicionais  ainda  neste  primeiro  semestre. 
A  atitude  é  benéfica  e  pode  evitar  o  'estresse'  e  a  correria  nas  provas  de  fim  de  ano,  explica  educadora 


Quem  não  quer  ficar  de  re- 
cuperação ou  teme  levar 
uma  'bomba'  no  fim  do  ano 
letivo  não  precisa  esperar 
até  o  último  bimestre  para 
procurar  ajuda:  aulas  de  re- 
forço ainda  no  primeiro  se- 
mestre podem  resolver  o 
problema. 

Segundo  a  professora  Jos- 
siara  Aparecida  Vidal  More- 
no, que  leciona  para  os  en- 
sinos fundamental  e  médio 
há  12  anos,  esse  é  o  melhor 
período  para  não  sair  no 
prejuízo. 

"O  ideal  é  que  o  aluno 
procure  apoio  já  para  um 
acompanhamento  semanal 
ou  mesmo  quinzenal  para 
não  passar  sufoco  no  fim  do 
bimestre  ou  do  ano",  diz. 

E  para  saber  quem  real- 
mente precisa  de  aulas  ex- 
tras basta  observar.  "A  falta 
de  interesse  em  praticar  os 
deveres  de  casa  já  pode  ser 
um  indício  de  que  a  criança 
ou  jovem  tenha  dificuldade 
escolar",  alerta  a  docente. 

A  mineira,  de  Sete  Lagoas, 
Gabriele  Rodrigues  Teixeira, 
por  exemplo,  foi  uma  que  de- 
cidiu manter  as  aulas  extra- 
curriculares depois  de  adotar 
a  prática  no  momento  em 
que  precisava  de  reforço. 


Jossiara  diz  que  falta  de  interesse  da  criança  em  fazer  exercícios  já  pode  indicar  dificuldade  escolar  i  divulgação 


"Quando  meus  pais  per- 
ceberam que  eu  não  esta- 
va aprendendo,  resolveram 
contratar  um  professor  par- 
ticular", diz  a  jovem  de  16 
anos,  que  há  cinco  passou  a 
ter  aulas  extras  de  matemá- 
tica, física,  química  e  portu- 


guês em  casa. 

"Meus  pais  escolheram 
um  profissional  depois  de 
observar  a  experiência  dele 
como  professor  particular 
e  de  checar  se  ele  possuía 
alguma  referência",  conta 
Gabriele. 


Escolha  cuidadosa 

E,  de  fato,  é  preciso  atenção 
ao  escolher  um  profissio- 
nal. "Os  pais  devem  avaliar 
a  competência  e  o  conhe- 
cimento que  o  profissional 
tem  na  disciplina  e  tam- 
bém verificar  se  ele  [o  pro- 


"0  ideal  é  procurar  um 
acompanhamento  já 
nas  primeiras  semanas 
de  aulas  e  intensificar  os 
estudos  nos  períodos  de 
provas" 

JOSSIARA  MORENO, 

LICENCIADA  EM  FÍSICA  E  EM  QUÍMICA 

fessor]  é  uma  pessoa  pacien- 
te e  acolhedora,  que  gosta 
de  ensinar  e  que  se  gratifi- 
ca com  o  sucesso  de  seu  alu- 
no", orienta  a  psicopeda- 
goga  e  diretora  da  Tutores 
Nova  Campinas,  Fabiane  de 
Souza  Silva  Rabetti. 

Hoje,  uma  aula  particu- 
lar pode  custar  de  R$  60  a 
R$  90  por  hora,  mas  esse  va- 
lor não  costuma  ser  fixo. 

"Aqui  na  minha  cidade  o 
valor  médio  é  de  R$  90  por 
quatro  aulas  mensais.  Con- 
tudo, quanto  maior  o  nú- 
mero de  aulas  acordado, 
maiores  as  chances  de  con- 
seguir um  desconto",  conta 
Gabriele. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Eles  fazem  a  diferença 


DIVULGAÇÃO/COLÉGIO  SANTO  IVO 
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É  cada  vez  maior  o  número  de 
estudantes  dos  ensinos  funda- 
mental e  médio  que  se  mos- 
tram engajados  em  frentes 
voluntárias  iniciadas  na  pró- 
pria escola.  Muito  mais  do 
que  assistencialismo,  os  pro- 
jetos  são  desenvolvidos  e  ar- 
ticulados por  jovens  que  as- 
piram à  transformação  da 
sociedade.  Amparados  pelas 
instituições,  em  sua  maioria 
particulares,  alunos  privile- 
giados culturalmente  se  tor- 
nam verdadeiros  agentes  de 
mudança  e  aprendem  a  criar 
vínculos  com  quem  precisa 
de  auxílio  e  apoio  afetivo. 

Para  a  diretora  pedagógi- 
ca Myma  Ibrahim,  as  esco- 
las devem  sempre  incenti- 
var seus  alunos  a  perceberem 
que  podem  fazer  diferença  no 
mundo.  "Os  jovens  precisam 
aprender  que,  além  da  preo- 
cupação com  a  escola,  eles 
também  têm  protagonismo 
na  sociedade",  diz  Myma. 

Atualmente,  o  colégio  San- 
to Ivo,  em  São  Paulo,  faz  três 
tipos  de  ações  solidárias,  sen- 


''Nao  basta  apenas  doar  algo.  É  o  corpo  a  corpo  que 
ensina  o  aluno,  o  fazer  e  o  sentir." 


MYRNA  IBRAHIM,  DIRETORA  PEDAGÓGICA 

do  que  a  mais  recente  é  a  rea- 
lização de  aulas  complemen- 
tares para  estudantes  de  uma 
escola  pública.  Até  aí  parece 
um  projeto  normal,  só  que  os 
responsáveis  são  discentes  do 
colégio  particular,  com  a  aju- 
da da  tecnologia.  "São  eles 
que  escolhem  como  montar 
e  apresentar  os  temas  usan- 
do ferramentas  que  eles  gos- 
tam e  dominam",  afirma  a  di- 
retora pedagógica.  "A  ideia  é 
somar,  ajudar  quem  está  com 
dificuldades  sem  atrapalhar  o 
que  é  passado  na  escola". 

Ajudar  é  crescer 

Uma  das  alunas  envolvidas  é 
Paula  Brandão  Mizukawa,  do 
3°  ano  do  ensino  médio.  "Gos- 
to de  fazer  parte  desse  projeto 
porque  temos  liberdade  para 
montar  a  aula  usando  o  que 
quisermos  e  assim  comparti- 


lhar informação",  diz.  "É  algo 
que  nos  ajuda  a  crescer  men- 
talmente, socialmente.  E  os 
sorrisos  que  os  alunos  exibem 
quando  chegamos  na  escola 
faz  valer  muito  a  pena". 

A  aluna  Giuliana  Garcia 
Viggiano,  do  2°  ano  do  ensi- 
no médio  do  Vital  Brazil,  faz 
parte  do  grupo  que  organiza 
a  festa  junina  da  escola,  cujo 
objetivo  é  arrecadar  manti- 
mentos para  entidades  de  to- 
do o  tipo.  "Nós  trocamos  os 
convites  por  lata  de  leite  em 
pó  para  depois  entregar  para 
as  pessoas  que  precisam",  diz. 
"É  atitude  tão  simples,  mas 
tão  importante.  É  bom  saber 
que  estou  ajudando".  ®  metro 
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Pós-Graduação  /  MBA 


Area  de  Engenharii 

Engenharia  Ambiental 
Construção  Naval  e  Offsliore 
Engenliaria  de  Equip.  On  e  OffSliore 
Engenharia  de  Petróleo  e  Gás 
Engenharia  Mecatrônica 
Engenharia  de  Produção 
Engenharia  de  Segurança  do  Trabalho 
Engenharia  de  Materiais 
Engenharia  Submarina 
Geração  de  Energia  Elétrica 
Inspeção  e  Manut.  Indústria  do  Petróleo  372,00 


372,00 
396,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
334,00 
372,00 
372,00 
372,00 


*  Const.  e  Montagem  de  Tubulações  3»6,oo 
Geologia  de  Petróleo  e  Gás  396,00 

Educação 

Gestão  Educacional  i69,oo 

*  Língua  Portuguesa  iS9,oo 
Educação  Ambiental  ia9,oo 

'  Cu Itu ra  Af ro-brasileira  e  Indígena  1  B9fiQ 

Matemática  no  Ensino  Méd.  e  Fund.  i89,oo 

*  História  do  Brasil:  Cultura,  Polítka  e  Sociedade  189,00 
-  Adm.,  Supervisão  e  Orient.  Educacional  i89,oo 

Psicopedagogia  Clínica  e  Institucional  I89,oo 


fnscreva-se  Já; 


www.ipetec.com.br 


264,00 
264,00 

372,00 
372,00 


Area  de  Gestão 

MBA  -  Gestão  de  Marketing 

MBA  -  Gestão  Ambiental 

MBA  -  Gestão  em  Petróleo  e  Gás 

MBA  -  Gerenciamento  de  Projetos 

MBA  -  Gestão  em  QSMS  na  Ind.  Petróleo  285,oo 

MBA  -  Logística  Empresarial  372,00 

MBA  -  Gestão  de  Pessoas  264,oo 

M  BA  -  Gestão  Empresa  ria  I  264,00 

MBA  -  Gestão  de  Finanças  264,oo 

M  BA  -  Qualidade  e  Gestão  de  Processos  264,oo 

MBA  -  Gerenciamento  de  Engenharia  372,00 
e  Fiscalização  de  Obras 

Direito 

*  Direito  do  Petróleo  e  Gás  Natural 

tecnologia  da  Informação) 

Análise  de  Sistemas 
MBA  Gestão  Tecnologia  da  Informação 
MBA  Gestão  de  Processos  de  Negócios 

Área  de  Saúde 

Enfermagem  do  Trabalho 


372,00 


297,00 
297,00 
297,00 


264,00 


OutiQS  Cursos: 


FUtiCEFET 


Preparatórios  PETftOBRAS  372x00 
Comisslonamento  de  IrLstala^ões  I  ndustriais  ' 


^«loiei  menruH  iom  desconto  p^r^  paçim&nto  ^lé  o  dLg  1 0  de  ceda  mÈf .  pere  o  Estado  do     de  landro. 


Rio  de  JaneirOí   Xel,;  (21}  3553"41  12  /  3553"41  13     R- Buenos  AiríS.  90- 2^  e  3^  andâres- Centro -Rio  de  Janeiro -W^ 


Petrópolis: 

T«h:(24)  2244-4094 

Av.  Benjamin  Consta nti  213 

Petrópolis -Ri 


Volta  Redondâ^ 

T€l.:t24}:3348-021B 

Rua  62,  n°  90  -  Bairro  Ses&enta 

Volta  Redonda  -  RJ 


Tek:(22)  2762-9887/ «823-5621 
flua  Teixeira  de  Gouveia  n"*  989 
S1 11  -  Centro  -  Mac ae-  RJ 


São  Paulo: 

Tel.:  (1114063-5082  i 
Rua  Haddock  loba  n^'  S78  i 
3°  and.  -  Centro  -  Sáo  Paulo  -  SP 
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Fique 
de  olho 

Educação  na  era  digital  Aprímoramento 
profissionai  em  apenas  um  ciique  e  ferramentas 
high-tech  na  escoia.  É  a  tecnologia  provendo 
interatividade  e  inovação  ao  antigo  sistema 


Cursos  profissionalizantes 


Mais  que  uma 
plataforma  de 
ensino  on-line 

Fã  das  novas  mídias,  o  téc- 
nico da  seleção  masculina 
de  vôlei,  Bernardinho,  está 
lançando  a  eduK,  a  primei- 
ra instituição  de  ensino 
digital  voltada  exclusiva- 
mente para  cursos  profis- 
sionais de  curta  duração. 

São  22  no  total,  entre 
Administração  e  Negócios, 
Gastronomia,  Beleza  e  Saú- 


de, Turismo  e  Hotelaria, 
Tecnologia,  Design  e  Cria- 
ção, Casa  e  Jardim,  Moda 
e  Educação  e  Inclusão  So- 
cial. A  duração  é  de  até  20 
horas  e  os  preços  variam 
de  R$150  a  R$  600. 

O  objetivo  da  inicia- 
tiva é  ajudar  a  dimi- 
nuir o  déficit  de  mão  de 
obra  qualificada  no  país. 
"Acredito  que  investir 
no  desenvolvimento  hu- 
mano é  uma  causa  a  ser 
abraçada",  diz  Bernardi- 
nho. Saiba  mais:  www. 
eduk.com  ®  metro 
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POSITIVO  INFORMÁTICA/DIVULGAÇÃO 


Tecnologia  educacional 


Promover  interatividade  é  uma 
das  metas  do  novo  serviço 


Material 
escolar 
com  cara 
de  futuro 


A  Positivo  Informática 
criou  novas  ferramentas 
para  serem  usadas 
na  sala  de  aula  que 
estimulam  o  aprendizado 
individualizado  e  auxiliam 
os  professores  na  gestão  de 
conteúdos. 

Feita  com  tecnologia 


de  ponta,  redes  wi-fi  e 
telas  sensíveis  ao  toque,  as 
plataformas  e  aplicativos 
visam  colaborar  com  os 
métodos  de  ensino  mais 
modernos  e  interativos. 

O  Caderno  Digital,  por 
exemplo,  será  utilizado  pelo 
aluno  para  produzir  textos: 


ele  escreve  no  tablet  ou 
no  notebook,  envia  para  o 
professor,  recebe  a  correção 
e  pode  compartilhar  com 
os  colegas  da  turma.  Isso 
também  auxilia  o  educador, 
que  acompanha  melhor  o 
desempenho  dos  discentes. 


COM  O  KUMON, 
VOCÊ  PERCEBE  A 

DIFERENÇA! 


MATRICULAS 

GRÁTIS! 

02/05  a  10/06/13 


Matemática  •  Português 
Inglês  .  Japonês 


4,3  milhões  de  alunos  em  47  países. 


(21)2262-3203 

www.educacaoque5urpreencle.com.br 


kumQn 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  29  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


O  melhor  do  feríadâo 

Ficar  em  casa,  que  nada.  Confira  as  atrações  que  o  Metro  Rio  seiecionou  para  toda  a  família  se  divertir.  Tem  desde  a  reestreia  do 
musicai  sobre  a  trajetória  do  Rei  do  Baião  Luiz  Gonzaga  a  um  espetácuio  de  teatro  criado  especialmente  para  os  bebes 


'Gonzagão, 
a  Lenda' 

Nove  atores  levam  o 
público  a  uma  viagem 
musical  pela  trajetória 
do  Rei  do  Baião. 

No  Teatro  Carlos  Go- 
mes (Praça  Tiradentes, 
s/n^  Centro.  Tel.:  2224- 
3602).  Reestreia  ama- 
nhã. Qui.,  sex.  e  sáb., 
20h;  dom.,  19h.  R$  20  a 
R$  40. 12  anos.  

®  METRO  RIO 


Boliche  também 
dá  samba 

Amanhã,  tem  sessão  Rock 
de  Mesa:  os  músicos  se 
apresentam  ao  redor  da 
mesa.  Sexta  tem  roda  de 
samba.  No  Boliche  Striker 
(av.  das  Américas,  4.666, 
Ij.  141  A,  Barra  Shopping. 
Tel:  2431-9566).  Dom.  a 
sex.,  12h  à  Oh.  Sáb.  e  fer., 
12h  à  Olh.  Shows  grátis. 
Pista  de  boliche  a  partir  de 

R$80.  ©METRO RIO 


GISLANDIA  GOVERNO 


MAR  tem  mostra 
de  Arno  Gisinger 

A  exposição  "Atlas,  Sui- 
te" apresenta  63  ima- 
gens registradas  pelo  fo- 
tógrafo Arno  Gisinger. 

Na  Escola  do  Olhar 
-  Museu  de  Arte  do  Rio 
(Praça  Mauá,  5  e  10,  Cen- 
tro. Tel.:  2203-1235).  De 
ter.  a  dom.,  lOh  às  18h. 
R$  8.  Grátis  às  terças.  Li- 
vre. ®  METRO  RIO 


Diogo  Nogueira 
canta  no  Lapa  40*" 

o  cantor  encerra  a  tem- 
porada de  shows  do  "La- 
boratório de  Samba". 

No  Lapa  40°  (rua  Ria- 
chuelo,  97,  Lapa.  Tel.: 
3970-1338).  Amanhã,  Oh. 
R$  60  (homem)  e  R$  40 
(mulher).  18  anos. 

®  METRO  RIO 


Teatro  para 
os  bebés 


Na  peça  "Fada  Azul  e  a  Ar- 
ca de  Noé",  No  palco,  co- 
res, e  sons  contam  a  histó- 
ria bíblica  de  Noé. 

No  Galpão  das  Ar- 
tes do  Espaço  Tom  Jo- 
bim  (rua  Jardim  Botânico, 
1.008,  Jardim  Botânico. 
Tel:  2274-7012).  Amanhã, 
sáb.  e  dom.,  17h.  R$  50. 
Livre.  ®  METRO  rio 


A  série,  com  Kevin  Bacon 
(foto),  chega  hoje  ao  final 
da  íl^imeira  temporada.  O 
i5'1lMdiosijp  exibido 


I  pnmeirí 
r  episód- 
às  23h, 


O  CAMINHO  PARA 
UM  MUNDO  SUSTENTÁVEL 
É  LONGO.  MAS  DE  BRTVAI 
CHEGAR  RAPIDINHO. 


Menos  veículos  nas  ruas,  menos  poluentes, 
mais  consciência  ambientai  Melhoramos 
a  qualidade  do  serviço  de  transportes  no 
Rio  de  Janeiro  e  junto,  a  qualidade  do  ar 
que  respiramos  Experimente  você  também 
o  BRT  e  veja  como  é  bom  transformar 
tempo  gasto  em  tempo  aproveitado. 


briFio.cofn  1  íacebook.com/BftlRioOficia^  I  twittef.t:Qm^t>rtrio 
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TODOS  OS  SEUS 

PECADOSELESE 

ARREPENDEU' 

Pouco  falou  Renato  Rus- 
so sobre  o  romance  de 
Santo  Cristo  e  Maria  Lú- 
cia. O  filme  preenche  a  la- 
cuna com  uma  delicio- 
sa história  de  amor  que 
é  também  uma  critica  ao 
apartheid  social  de  Brasí- 
lia. A  cena  em  que  eles  se 
conhecem  é  de  elevar  os 
batimentos  cardíacos. 


JOÃO  DE 

SANTO 
CRISTO 


CRITICA 

O  acerto  de  contas  final 
entre  João  de  Santo 
Cristo  e  o  rival,  Jeremias,  esquenta  as 
cenas  iniciais  de  "Faroeste  Caboclo".  E  mostra^ 
o  ritmo  acelerado  que  o  diretor  René  Sampaio 
imprime  ao  longa. 
Com  roteiro  bem  amarrado,  o  filme 
consegue  dar  a  dimensão  da  canção  de  Renato 
Russo  com  eficiência.  O  diretor  e  os  roteiristas 
Marcos  Bernstein  e  Victor  Atherino  criaram 
personagens  e  situações  que  não  estão  na 
letra,  para  fazer  dos  nove  minutos  da  música 
um  longa  de  105  minutos.  O  que  não  diminui, 
porém,  a  qualidade  da  trama. 
A  construção  dramática  do  personagem 
principal,  interpretado  por  um  inspirado 
Fabricio  Boliveira,  é  o  ponto  alto.  O  casal 
formado  por  ele  e  Isis  Valverde,  a  mocinha 
maconheira  e  filha  de  senador  [Marcos  Paulo] 
tem  liga.  O  resultado  de  tudo  é  um  filme 
interessante,  divertido,  para  ver  e  viajar  na 
música  durante  e  após  a  projeção. 

GISLANDIA  GOVERNO 


Estreia  amanhã.  Em 

'Faroeste  Caboclo', 
diretor  René  Sampaio 
mostra  a  saga  do 
anti-herói  eternizado 
na  emblemática  canção 
de  Renato  Russo 

A  canção  "Faroeste  Caboclo"  marcou  gera' 
ções:  João  de  Santo  Cristo  saiu  do  interior 
da  Bahia,  deixou  para  trás  o  marasmo  da 
fazenda,  foi  para  Brasília,  virou  trafican- 
te e  lá  se  apaixonou  por  Maria  Lúcia,  mas 
rivalizou  com  o  traficante  playboy  Jere- 
mias. Eternizada  por  Renato  Russo  e  lan- 
çada em  1987,  no  disco  "Que  País  é  Este", 
a  canção  ganhou  adaptação  cinematográ- 
fica do  diretor  René  Sampaio  -  estreante 
em  longas.  Após  dois  anos  de  expectati- 
va, por  atrasos  na  produção,  o  filme  final- 
mente chega  às  telonas  amanhã. 

"A  letra  tem  várias  coisas  que  a  gente 
amplificou.  Mas  em  momento  algum  pen- 
samos em  fazer  um  grande  clipe  cinema- 
tográfico. Fizemos  o  recorte  da  história  de 
amor  de  João  de  Santo  Cristo  e  Maria  Lú- 
cia, e  o  drama  que  leva  o  herói  e  a  heroí- 
na ao  duelo  final.  O  resto  da  canção  está 
entremeado  na  adaptação",  expUca  René 
Sampaio. 

A  ideia  do  filme,  ele  conta,  era  misturar 
referências  de  thrillers  de  faroeste:  "Junte 
a  essência  de  filmes  do  [Quentin]  Tarant 
no,  do  John  Ford,  um  pouco  de  Scarface  < 
dos  westem  spaghetti." 

Com  elenco  encabeçado  por  Fabricii 
Boliveira  (João  de  Santo  Cristo),  Isis  Va 
verde  (Maria  Lúcia)  -  em  seu  primein 
papel  em  um  longa  -,  e  Felip  Abib  (Jere 
mias),  o  filme  marca  o  último  trabalhe 
do  ator  e  diretor  Marcos  Paulo,  morte 
em  novembro  de  2012,  por  decorrência 
de  um  câncer.  "Não  deu  tempo  de  mos 
trar  o  filme  a  ele.  O  Marcos  se  entregoi 
muito,  sempre  ficava  no  set  após  as  fil 
magens",  lembra  o  diretor. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


'ERA  SANTO  : 
PORQUESABIA 
MORRER'  * 

o  charme  não  está  só  no  , 
sangue,  na  poeira  e  na  | 
música  no  melhor  esti-  | 
lo  v^estem  spaghetti.  Há  , 
uma  beleza  plástica  co- 
movente na  cena  em  que  ! 
Maria  Lúda  reencontra  ■ 
Santo  Cristo  após  muitos  | 
anos,  só  para  morrer  ao  j 
seu  lado,  deitadinha  co-  < 
mo  quem  vai  dormir.  O  ' 
esperado  "Jeremias,  eu  i 
sou  homem,  coisa  que  vo- ; 
cê  não  é,  e  não  atiro  pelas  ] 
costas  não"  ficou  de  fora.  \ 


'SENTIA  QUE 
AQUILOALINÃO 
ERA  O  SEU  LUGAR' 


FABRiaO 
BOLIVEIRA 

Como  define  o  João  de  Santo  Cristo? 

Vejo  que  ele  é  imia  espécie  de  alter 
ego  do  Renato  Russo.  É  como  se  ele 
pensasse:  e  se  eu  fosse  negro,  nordes- 
tino, analfabeto  e  pobre?  É  imi  cara 
do  interior,  com  desejo  de  conhecer  a 
vida,  e  o  fihne  é  imi  pouco  imia  fábu- 
la em  dma  da  história  do  brasileiro. 
Para  fazê-lo,  me  inspirei  nas  tragédias 
gregas,  na  história  do  Édipo,  que  ten- 
ta mudar  seu  destino. 

Qual  foi  sua  maior 
preocupação  na  composição? 

O  filme  tem  essa  coisa  de  apontar  imi 
bom  e  um  mau,  então  eu  me  preocu- 
pei não  ser  maniqueísta,  não  quis  fa- 
zer do  João  imi  mocinho.  A  solidão  es- 
tá muito  presente  nele,  o  preconceito 
também. 


Qual  foi  o  momento 
mais  difícil  de  fazer? 

O  estupro  sofrido  pelo  João,  por  ca- 
pangas do  Jeremias,  foi  uma  cena 
muito  tensa  de  fazer,  delicada.  Uma 
cena  de  ação  é  como  um  balé,  temos 
que  estar  bem  preparados.  Mas  não 
foi  nada  bom.    metro  rio 


ISIS  VALVERDE 

Maria  Lúcia  é  uma  mocinha  que  fo- 
ge do  estereótipo  tradicional,  né? 

Total.  Ela  fuma  maconha,  e  é  imi 
tanto  reprinúda,  se  joga  no  roman- 
ce com  o  João,  que  é  um  anti-herói. 
Criei  uma  relação  muito  íntima  com 
ela.  É  um  vulcão,  mas  doce,  densa  e 
contida  também. 


Como  foi  receber  o  convite 
para  interpretá-la? 

Eu  estava  nimia  fase  que  precisava 
de  imi  boom  na  minha  carreira,  no 
estilo  de  atuar,  e  a  personagem  veio 
com  essa  possibilidade.  Eu  já  ideah- 
zava  vivê-la,  era  imi  sonho.  Abracei 
com  a  alma,  meu  corpo,  tudo  jun- 
to! Queria  mostrar  que  eu  estava  dis- 
ponível, não  era  apenas  a  atriz  de 
novelas. 


Sabe  a  letra  da  canção 
''Faroeste  Caboclo"  de  cor? 

Quando  criança  minha  mãe  me 
apresentou  a  música.  Mas,  para  o  fil- 
me, aprendi  todinha!  E  são  nove  mi- 
nutos! O  René  cobrava  isso  da  gente, 
e  dizia  que  quem  não  soubesse  não 
estaria  mais  no  longa,  então  cantáva- 
mos o  tempo  todo  no  set.  Era  bem 
divertido!  metro 


"COMOPODÍAMOSDARVIDÁAESshPERSONAGENSQUESÃOSÓARQUÉTIPOS? 
MERGULHAMOS  NA  PESQUISA,  EXPERIMENTAMOS  MUITA  COISA.  COMO 
JEREMIAS,  EU  QUERIA  SER  UMA  MISTURA  DE  VISÕES  DO  PERSONAGEM." 


Santo  Cristo  teve  dois  e 
não  um  amor  em  sua  vi- 
da. Antes  de  Maria  Lú- 
cia aparecer,  ele  foi  um 
filho  dedicado  à  sua  es- 
forçada mãe,  trabalha- 
dora da  zona  rural.  É  só 
por  ela  que  ele  permane- 
ce no  interior.  Sua  mor- 
te ganha  uma  das  cenas 
mais  deUcadas  do  fil- 
me, em  que  o  filho  fecha 
seus  olhos  e  se  deita  ao 
seu  lado.  É  o  fim  de  duas 
vidas:  a  dela  e  a  dele. 


®TOYOTA 


UMA  MARCA  NAO  E  LÍDER  POR  ACASO. 


RUMA, 
EAS  MÃOS  NUM  TVYOTA. 


^2014 


COROLIA  GU  AUTOMÁTICO 

BÓNUS  DE 
R$  3.000°° 

PARA  USAR  COMO  QUISER  NA  CONCESSÍONARUK 


O  QUE  ERA  FASCINANTE 


FICOU  IRRESISTÍVEL 


NAO  COMPRE  CARRO  SEM  ANTES  CONSULTAR  A  KURUMA  BARRA 
VISITE  NOSSO  STAND  NO  SHOPPING  GRANDE  RIO. 


SEGURO 
TOYOTA 

otálOx 

sem  juros. 


ACEITAMOS 

O  SEU 

USADO  j 


DIRIGIR  UM  TOVOTA  É  INCRÍVEL 
FAÇAUMTESTDRIVL 


ACESSES 


4ltunJtiiaTd>yate 


/ToyntaKiininH 


FAÇA  REVISÕES 
EM  SEU  VEÍCULO 
REGULARMENTE. 


1A 


GRUPO 

AOUIABRAHCA 


3736-4000 

www,ku  ruma  veículos, com. br 


KURUMA 


BARRA 

Venha  sentir  a  diferença. 

AV.  DAS  AMÉRICAS,  2-251  -  SARRA  DA  TUUCA 
EM  FREMTE  AO  HIPERMERCADO  EXTRA 


O  nomi  fjivtasFa  'Siiguro  tayaté''  i  utíli^^da  ns  ntarta  da  sagunos  aihí  ciienilf  s  Toyol^r  as  quais  bSd  garArlifdkiE  par  Bflguvadúr^s  f sguE^rmenTe  regiElr^KfBS  na  Susflip  e  coniãr4:íalÍEfld«  pali  Giarr^tora  da  saguros  ADN. 
PericelBmEníú  da  -Siaguív  TayDEa  em  10  m:  enUada  ^  5!  {Ketsl^^Aas,  s-ujaito  a  analisa  da  risDC?  p-ela  seigurBdara  Mitsui  âuiiailúmo  SBgiJras  S.A.,  inlermadiad^  pa^a  Arfiníly  do^  BrasH  Semíçnis  a  Carí&íor-B  da  S^gurDS  Ltda.  A 
prúm&çã(3  de  Sótilís  de  3.0(N,D0 ê  i^a ra  uliiizdde  €wn  praduto^  sídU  serviços dãt^Cm  de  cc^nC&sisiiDnêria  e  è  vàlFiía  par-ã  ledàé  lÍTihã  Corolí?  2DÍ4.  Pãre  lúde  b  linhe  HWvjí  Diesel  ^D13  a  SW4  Diesal  Bõnusita  4.110ÓIOO 
parB  eer  LrtsIi^Béa  cdifi  pnoduLe^s  çfuu  serviços  dei>tFD  da  CDncesstDikaniB.  Pra^ns  a  Lexes  podam  se-Uar  eEtBraçdes  sem  piraviD  avisa  em  leu ç lo  da  mudança  do  Fner(;adu.  Pare  Ieda  a  lipihe  Tov^la,  Irabalhem-as  cum  a  valar 
sifgi&ridD  de  iábntã.  0^  banaficie-ã  desEa  [Koma^ja  s3o  passóaif  i  ivilrarislerivais.  EsEa  pr-dniDÇdd  nSd  ahrangs  as  vetcu^hs  adquvrfde^  dinâlemaala  du  labri'Êeríité  atrevias  dá  vendes  dtrãtas^  iníluílve  cdm  isançãd  òè  EnbutPS 
PfOfflí^çlo  riio  cUÉiivJaíivs  eom  ^Ifas  promo^íJís  vjgín(es.  ATef^oU  offlraet  lí^s  aníí^  d*  ijírínsia  tia  íabNca  |j«Fatod»  « linha,  sífn  limití  d«  qínlofnfltíígím  -[^erí  USO  ptHiiculisr «,  par*  iiío  com^ícifli,  iíSS  fiflí^S  dfl  flísranlis  4» 
lãbcic»  OU  100.000  km.  pr^v^h^i^íido  o  qua  ocorrer  prirnf»iro.  CoPSiiKt  o  livf^t^dQ  Q^rjin-tia,  o  M»pu»I  do  Prqprí^ji^rio  ou  #  sirt«  www.lovoUít.com.br  t^ta  ihttvmm  Hom^^t^.  A  ooi^essiionàri»  rojorva-so  o  dir«ilo  ú%  corrigir 
possr^eís  erros  orto^rtíií^^s.  Prpmoçlo  vãNds  «fé  ^í/^2!t^l3  m*  v«ículos  ?m  estaqu*.  Foios  ilusinti^^s, 
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Segurança 

na  Web  é 
caso  sério 


Atenção.  Para  preservar  os  dados  dos  clientes, 
empresas  reforçam  a  segurança  na  internet 


A  preocupação  com  a  segu- 
rança não  é  "privilégio"  de 
quem  vive  nas  metrópoles. 
No  mundo  virtual,  os  ata- 
ques de  hackers  às  contas 
pessoais  e  de  empresas  são 
cada  vez  mais  comuns. 

Apenas  manter  atuali- 
zado  o  antivírus  não  resol- 
ve completamente  o  pro- 
blema, porque,  na  maioria 
dos  casos,  o  mais  comum 
é  o  computador  ser  invadi- 
do via  phishing,  um  troca- 
dilho com  a  palavra  inglesa 
fishing,  que  quer  dizer  pes- 
car. Funciona  assim:  o  pro- 
grama invasor  manda  um  e- 
-mail  falso  em  nome  de  uma 
empresa  e,  literalmente, 
pesca  todas  as  informações 
do  usuário,  senha  de  e-mail, 
dados  pessoais  e  bancários. 

Para  evitar  essa  situação, 
algumas  empresas  estão  re- 
pensando seus  sistemas  de 
segurança.  O  Twitter  lan- 


çou semana  passada  o  novo 
recurso  "verificação  de  lo- 
gin".  Ao  aderir  ao  sistema, 
toda  as  vezes  que  o  usuá- 
rio fizer  o  login  em  sua  con- 
ta, terá  de  digitar,  além  de 
sua  senha  habitual,  um  có- 
digo que  é  enviado  via  tor- 
pedo para  o  celular  do  dono 
da  conta. 

O  Google  também  ofe- 
rece ferramentas  para  re- 
forçar a  segurança  dos 
seus  clientes,  como  aler- 
ta de  atividade  da  conta  no 
Gmail;  eu  na  Web  -  que  avi- 
sa o  usuário  quando  seu  no- 
me é  citado  no  site  de  bus- 
cas -  e  o  alerta  de  phishing 
e  malware  (vírus)  no  Google 
Chrome. 

O  mais  importante  é  fi- 
car atento  e  desconfiar  de 
e-mails  que  peçam  atuali- 
zação  de  dados,  evitando  as- 
sim o  phishing  e  o  ataque 
de  vírus.  ®  metro 


Phishing  e  um  dos  principais  responsáveis  por  ataques  na  Web  i 


Os  invasores 
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P-ara  s4»lucionar  o-  Jogo.  I^asta  p>re&ficher  corm  números  de 
1  a  9  as  linhas  vertcais  e  hof  izontiis  repsítl-íos. 
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Seropédíca 

As  ruas  26,  7  e  Isidro  Borges,  em  Seropé- 
díca, estão  em  uma  escuridão  imensa. 
Pizzarias  e  farmácias  não  querem  entre- 
gar aqui,  pois  está  muito  escuro  mesmo. 
Já  ligamos  para  a  prefeitura  e  eles  dizem 
não  ter  previsão  de  quando  realizarão  a 
licitação  para  comprar  novas  lâmpadas. 
As  ruas  também  estão  muito  esburaca- 
das, um  descaso  total,  mas  a  iluminação 
é  o  nosso  maior  problema  no  momento. 

SÔNIA  SILVA - 


Rio  de  Janeiro:  recorde  de  remoções 

Uma  pesquisa  do  arquiteto  Lucas  Falhu- 
bert,  da  lÍFF,  mostrou  que  a  cidade  es- 
tá removendo  mais  casas  por  causa  dos 
grandes  eventos  do  que  retirou  durante 
o  período  em  que  o  prefeito  Pereira  Pas- 
sos -  homem  que  reformulou  o  Centro 
e  tirou  a  identidade  da  praça  Onze,  um 
dos  berços  do  samba  -  executou  a  urba- 
nização do  Rio.  Vidas  que  estão  sendo  de- 
molidas em  nome  de  eventos  de  curta 
duração.  Pessoas  que  não  tiveram  opor- 
tunidade de  escolher  seus  destinos. 

ARMANDO  PARADAS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


^^^^^ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Comissão  do  Senado 
aprovou  medida  que 
destina  o  uso  de  100% 
dos  royalties  do  pré-sal 
para  a  educação.  Você 
concorda? 


(aieopríbía20i2 

Sem  dúvidas.  Que  efetivamente  seja 
em  sua  totalidade,  voltado  para  a 
educação  falida  e  sucateada  do  país. 

(ajulío.moura.io 

Com  certeza!  Já  deveriam  ter  feito 
isso  há  muito  tempo.  Nossa  educação 
precisa  de  muito  mais  investimentos. 

(acharlie.m 

Concordo.  Investir  na  educação  é  a 
única  forma  de  melhorarmos  esse 
país  para  as  gerações  futuras. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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«ígitrelci  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guÍQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  o  momento  favorece  a  retomada  de  ami- 
zades e  o  contato  com  pessoas  especiais  que  estão  distantes.  De- 
cisões importantes  mudarão  a  forma  de  tratar  a  vida  amorosa. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  contato  com  o  público  tende  a  ser  viven- 
ciado  com  mais  intensidade  no  trabalho,  especialmente  se  você  lida 
com  eventos.  Período  para  novos  objetivos  e  responsabilidades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  momento  é  propício  para  quem 
está  em  viagens,  estudos  e  contatos  à  distância.  Em  relaciona- 
mentos, bom  momento  para  compartilhar  gostos  culturais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  para  mais  cautela  e  com  leve  ten- 
dência a  imprevistos  nas  finanças.  Propensões  para  servir  de  ouvinte 
e  lidar  com  confidências  de  forma  mais  intensa  em  suas  relações. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Mesmo  percebendo  diferenças  junto  a  ou- 
tras opiniões,  seja  paciente  para  não  criar  atritos  e  procure  se 
portar  paciente  diante  das  relações.  Momento  para  refletir. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mudanças  importantes  são  propensas 
no  ambiente  de  trabalho  e  em  algumas  relações  do  meio  profis- 
sional. Não  deixe  que  críticas  de  alguns  afetem  seu  rendimento. 

Líbr3  (23/9  a  22/10)  As  convivências  sociais,  os  eventos  e  as 
festas  tendem  a  proporcionar  amizades,  diversões  e  mesmo  pa- 
queras. Bom  momento  para  variar  o  ritmo  de  sua  rotina. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  dedicação  a  assuntos  domésti- 
cos tende  a  ser  mais  intensa  para  resolver  pendências.  Evite  revi- 
rar lembranças  que  não  façam  bem  ao  lado  das  pessoas. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  o  momento  é  importante  para  ob- 
servar a  forma  como  se  expressa,  evitando  exagerar  na  maneira 
de  expor  assuntos  às  pessoas  com  quem  tem  vínculo  afetivo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Envolvimento  com  mais  empe- 
nho a  novas  prioridades  materiais  e  definição  de  pendências  em 
assuntos  financeiros.  Reflexão  sobre  as  coisas  que  você  valoriza. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  gostos  excêntricos  ten- 
jjA^J^  de  a  se  acentuar,  especialmente  diante  dos  momentos  de  lazer  e 
com  os  seus  hobbys.  Interação  com  grupos  e  amigos  especiais. 


V5 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Bom  momento  para  reflexão  sobre  al- 
guns sacrifícios  e  gestos  solidários  que  dedica  a  lugares  e  pes- 
soas. Período  para  voltar  energias  para  si  mesmo,  corpo  e  mente. 
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HOJE 
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ATLÉTICO-PR  CRUZEIRO 

19h30 


^  X 

BOTAFOGO 
_|HJd^|  19h30 


SANTOS 


SAO  PAULO  VASCO 

2lh 


NÁUTICO  VITORIA 

^^^^  22h 


GOIÁS  CORINTHIANS 
AMANHÃ  ^ 


19h30 


J\  CRICIÚMA  E.C. 

INTER  CRICIÚMA 
DOMINGO  (9/6) 

l8h30 


ILETICO-MG 


GRÉMIO 


QUARTA-FEIRA  (12/6) 

22h 

^  X 

GUESA  FLUMINENSE 


Coluna  do  Garotinho 


JOSE  CARLOS  ARAUJO 
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CHORO  DO  NEYMAR 


As  lágrimas  do  Neymar,  domingo  passado,  em  Bra- 
sília, mostraram  com  fidelidade  o  momento  do  nosso 
craque.  Vai  trocar  de  clube,  de  país  e,  o  que  deve  preo- 
cupar mais:  a  incerteza  quanto  ao  fiituro.  Será  que  ele 
vai  crescer  profissionalmente  jogando  pelo  Barcelona? 
Imagino  o  que  se  passa  na  cabeça  de  imi  jovem  de  21 
anos,  com  tantas  cifi-as  na  cabeça ...  Ao  chorar,  Neymar 
se  mostrou  descompensado  emocionalmente  e,  de  cer- 
ta forma,  inseguro  quanto  ao  fiituro.  Difidl  vai  ser  a  re- 
cuperação ainda  na  Copa  das  Confederações. 

Muito  se  questiona  a  opção  pelo  Barcelona.  É  simples  de  ex- 
plicar. No  clube  catalão,  Neymar  vai  receber  100%  dos  va- 
lores dos  contratos  particulares.  Já  no  Real  Madrid,  o  clube 
teria  direito  a  50%.  E  assim  com  Kaká  e  Cristiano  Ronaldo. 
Seu  Neymar  -  pai  -  sabe  escolher  o  que  é  melhor  para  o  fi- 
lho famoso. 

O  Deco  tem  seu  julgamento  marcado  para  o  dia  6.  Ele 
tem  revelado  aos  amigos  que  está  certo  da  sua  absolvi- 
ção, principalmente  depois  do  resultado  do  SIJD  no  caso 
do  Carlos  Alberto.  Ainda  acho  que  cada  caso  tem  as  suas 
características  próprias.  Não  pensaria  como  ele,  não. 

O  Vasco  recebeu  o  dinheiro  da  venda  do  Dedé  e  colocou  os 
salários  atrasados  em  dia.  Até  os  ftmcionários  foram  bene- 
ficiados. Agora,  é  o  Botafogo,  prestes  a  negociar  o  zagueiro 
Dória  -  tem  direito  a  40%  dos  direitos  económicos  -  tentan- 
do atualizar  os  salários  dos  profissionais.  Só  que  se  trata  de 
solução  de  emergência,  pois  no  mês  seguinte,  a  novela  vai 
se  repetir.  Mais  crise  à  vista. 

Cenário:  aeroporto  de  Paris.  Seleção  comandada  pelo 
Cláudio  Coutinho  excursionando  pela  Europa,  prepa- 
rando-se  para  a  Copa  de  1978,  na  Argentina.  Enquan- 
to jogadores  aguardavam  a  chamada  para  o  embarque, 
eis  que  um  páhdo  jogador  de  defesa,  assustado,  entre- 
ga para  imi  repórter  trepidante,  ao  meu  lado,  imi  reló- 
gio que  acabara  de  furtar  de  uma  loja.  O  serviço  de  som 
já  estava  chamando  a  poHcia.  O  repórter  deu  imi  bico 
no  relógio  para  baixo  de  uma  poltrona  e  ahviou  o  nos- 
so craque.  O  cara  continua  na  mídia,  mas  não  deve  ter 
se  esquecido  daquele  sufoco. 

José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios 
Bradesco  Esportes  e  BandNews  FM  e  apresentador  do  "Jogo  Aberto  Rio",  da  Band. 


Libertadores.  Flu  pega  o 
Olímpia  por  vaga  na  semi 


o  Fluminense  precisa  ven- 
cer o  Olímpia,  hoje,  às  22h, 
no  Defensores  dei  Chaco,  pa- 
ra continuar  na  luta  pela  con- 
quista inédita  da  taça  Liberta- 
dores. A  equipe  do  artilheiro 
Fred  fez  lun  treino  fechado 
para  a  imprensa,  ontem,  na 
véspera  do  confronto,  no  CT 
do  Deportivo  Luqueno. 

O  jogo  de  ida  das  quar- 
tas de  final,  semana  passada, 
em  São  Januário,  acabou  O  a 
0.  Novo  empate  sem  gois  le- 
va a  decisão  para  os  pênaltis. 
Igualdade  no  marcador,  mas 
com  gois,  classifica  o  tricolor. 

Se  passar,  o  Flu  pode  pro- 
tagonizar lun  confronto  bra- 
sileiro contra  o  Atlético-MG 
na  semifinal,  caso  o  Galo  tam- 


Fred  é  a  esperança  de  gois  do  Flu  em 
Assunção  i  ricardo  ayres/photocamera 


bém  consiga  despachar  seu 
adversário,  o  Tijuana-MEX, 
amanhã,  no  Independência. 

0  METRO  RIO 


*Neymarzetes* 
invadem  hotel 
da  Seleção 

Brasil  X  Inglaterra.  Fãs  gritam  nome  do  novo  craque  do  Barça,  na 
apresentação  do  grupo  para  o  amistoso  de  domingo,  no  Maracanã 


n.i,n.imj.ii,ij=i.i.>=njijj=i.n.uj.j.i,tj.i.>=mii 


O  atacante  Neymar,  agora 
do  Barcelona,  teve  de  driblar 
uma  marcação  muito  mais 
cerrada  da  que  está  habituado 
a  enfrentar.  Fãs  histéricas  gri- 
tavam o  nome  do  craque  na 
chegada  da  Seleção  Brasileira 
ao  hotel  de  Sheraton,  em  São 
Conrado,  zona  Sul  do  Rio,  on- 
tem, onde  o  time  do  técnico 
Luiz  Felipe  Scolari  vai  se  con- 
centrar até  o  amistoso  contra 
a  Inglaterra,  domingo,  ãs  16h, 
no  Maracanã. 

Assim  que  Neymar  entrou 
no  lobby  do  hotel,  um  grupo 
de  cerca  de  30  garotas  conse- 
guiu fiirar  o  cerco  e  ao  menos 
uma  entrou  na  recepção,  mas 


foi  contida  por  seguranças. 

Logo  após  o  amistoso,  Ney- 
mar viajará  para  a  Espanha 
em  um  jatinho  particular  pa- 
ra que,  na  segunda-feira,  pos- 
sa ser  apresentado  oficial- 
mente ã  torcida  do  Barcelona. 

A  Seleção  treina  hoje  e 
amanhã  na  Escola  de  Educa- 
ção Física  do  Exército,  na  Ur- 
ca;  na  sexta  fará  as  atividades 
no  Engenhão  e,  no  sábado,  o 
time  faz  o  último  treino  de  re- 
conhecimento no  Maracanã. 

Depois  de  enfrentar  os  in- 
gleses, o  Brasil  pega  a  França, 
na  Arena  do  Grémio,  em  Por- 
to Alegre,  no  dia  9.  A  Seleção 
estreia  na  Copa  das  Confede- 


Fif  a.  Retirada  de  ingressos 
começa  hoje  em  três  postos 


rações  dia  15  de  junho,  contra 
o  Japão,  em  Brasília. 

Dos  23  convocados,  ape- 
nas 16  se  apresentaram.  Os 
jogadores  de  Atlético-MG  e 
Fluminense,  que  têm  com- 
promissos decisivos  pela  Li- 
bertadores hoje  e  amanhã 
(Réver,  Bernard,  Fred,  Cavalie- 
ri e  Jean),  se  juntam  ao  grupo 
até  sexta.  O  zagueiro  Dante  e 
o  volante  Luiz  Gustavo,  do  Ba- 
yem  de  Munique,  não  foram 
liberados  pelo  clube  porque 
têm  a  final  da  Copa  da  Alema- 
nha contra  o  Stuttgart,  sába- 
do. Mas,  se  não  chegarem  ao 
Rio  até  sexta,  podem  ser  cor- 
tados. ®  metro  rio 


CLASSIFICAÇA0 


Começa  hoje  a  retirada  dos 
ingressos  nas  seis  cidades  se- 
de da  Copa  da  Confederações. 
No  Rio,  os  torcedores  pode- 
rão pegar  os  bilhetes  em  três 
pontos:  na  Cidade  das  Artes, 
na  Barra,  zona  oeste  da  cida- 
de, no  Aeroporto  Internacio- 
nal do  Galeão,  zona  norte,  e 
no  Hotel  Windsor  Guanaba- 
ra, no  Centro. 

Em  todos  os  locais  (com 
exceção  da  Cidade  das  Artes), 
é  necessário  que  o  dono  do  in- 
gresso faça  agendamento  por 
meio  do  site  www.fifa.com.  A 
retirada  só  poderá  ser  feita  pe- 
lo detentor  do  CPF  que  foi  da- 
do no  ato  da  compra. 

Para  evitar  a  ação  de  cam- 
bistas,  os   ingressos  terão 


chips  como  os  que  existem 
nos  cartões  de  crédito.  O  di- 
retor de  Marketing  da  Fifa, 
Thieny  Weil,  recomendou  ã 
população  a  não  comprar  in- 
gressos de  terceiros  ou  retirar 
em  locais  que  não  os  oficiais. 

A  Fifa  informou  que,  a  par- 
tir de  sábado,  um  lote  com 
200  mil  ingressos  será  posto  ã 
venda.  Até  o  momento,  mais 
de  600  mil  ingressos  já  foram 
comercializados.  Não  há  mais 
bilhetes  para  os  jogos  do  Bra- 
sil, para  a  abertura  da  compe- 
tição e  para  a  final. 

A  Fifa  informou  ainda  que 
no  dia  20  de  agosto  começam 
a  ser  vendidos  os  ingressos 
para  a  Copa  do  Mundo,  em 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


